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PREÇO - 4$00 
A REVISTA PORTUGUESA DE MAIOR TIRAGEM E E  



  

  
    

    

      

Tubos de 
10 e 20 compr. 
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é o Veramon porque faz desaparecer as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex: de consultar, a tempo, o 
médico; mas, de momento, evite o sofrimento 
empregando oVeramon, que é inocuoe eficaz. 
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RE O 
  

  

  

      

Os proprietarios de um REO disfructam 
de um bom funcionamento 
e de grande commodidade 

O magrifico funcionamento do REO é muito apreciado pelos seus 

proprietarios porque vae acompanhado de outras qualidades não 

menos desejaveis, como sejam: grande commodidade, economia e 

longa duração. 

Os automoveis REO estão provistos de mollas largas e flexiveis 

e os seus assentos são excepcionalmente largos e offerecem am- 

plo espaço para as pernas, factores estes que contribuem para 

tornar agradaveis todas as viagens, por muito longas que sejam. 

* REO são as iniciais de Ramson E. Olds, um 
dos primeiros fabricantes da industria auto- 
motriz, fundador, com outros, ha 27 anos, da 
REO MOTOR CAR COMPANY, e atual Pre- 
dente do Conselho de Direção da dita firma 

AGENTES GERAES AGENTES NO NORTE 

CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 
Avenida da Liberdade, 165-171 ANTONIO MARQUES va FONSECA 

LISBOA iet Telf. N-6795 e N-789 194, Rua Augusto Rosa -- PORTO 
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COMPANY -— LANSING 
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Dotigdade Grática Editorial 
= 

A 

S. A. R. L. 

Rua da Alegria, 30 — LISBOA 

TRICROMIA 

DESENHO 

TRABALHOS DE 
GRANDE ARTE 

TRABALHOS 
COMERCIAIS 

INEXCEDIVEL 

PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS 
GRATIS 

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 

E' nas oficinas desta 

Sociedade que se im- 

primem todos os be- 

los trabalhos grá- 

ficos de 

Ilustração 

Magazine Bertrand 

O Volante 

Historia da Litera- 
tura Portuguesa 

(Ilustrada) 

O Comercio 
Português 

"* Almanach Bertrand 

As maís modernas insta- 
lações do paíz e aquelas 
que maior capacidade de 
produção possuem = » » 

PERIÓDICAS ULTRA- SRS 
COMPOSIÇÃO 

- - - RÁPIDAS - - - MECANICA  
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Experimente-a 

Senhora! 

  

     

    
Poucas são as sobremesas que, como 
esta, mereçam a approvação de todos. 

Eis uma receita marvilhosa, de pre- 

” 

/ 
| / paro facil e de saborincomparavel. Para 

experimental-a basta que V. S. tenha: 

3 colheres de Maizena Duryea, 1% litro de leite 
% Taça de Assucar pulverizado, 5 ovos 

      

  

' Separam-se as 5 gemas que se batem com 6 colheres de assu- 
car. Addicione-se a Maizena Duryea dissolvida num pouco de 
leite frio, Junte-se o resto do leite e deixe-se a ferver por cinco 
minutos en banho-maria. 

Unte-se uma fôrma con caramelo na qual se deita a mistura, e 
leve-se a forno moderado por meia hora. Retire-se em seguida 
do forno, deixe esfriar e cubra com merengue, preparado á parte 
com as cinco claras. Torne a collocar no forno até conseguir 
uma côr dourada. 

  

  

A receita que descreve e illustra em côres este optimo 
“Pudim Surpresa” faz parte do livro de receitas culi- 
narias da Maizena Duryea, que enviamos gratuitamente 
a quem nol.o pedir. Mande-nos hoje mesmo o seu 
nome e endereço e pela volta do correio receberá um 
exemplar deste precioso livrinho, 

  

  

Carlos de Sá Pereira, Limitada 
distinto 
carro, R. Arco Bandeira, 115-—LISBOA 

de 1930 
Nome 

Rua e No. 

IMA SEATIS 
as AIZENA 

Rua Serpa Pinto D UÚ RY E A 

(Ao Chiado) 

LISBOA 
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Dina e Instrução Profissional = 

  

   

    

  

  

A única no género que se publica em lingua portuguesa e com enorme | 

1 

i 
| 

3 expansão, não só em Portugal como no Brasil 

   
   

    

    

     

   

    

    

    
   

    

      

  

Últimos volumes publicados : 

MANUAL DO FERREIRO 

NOVA CdICÃOS cura praia pane cobre its si a SO O 

ELEMENTOS DE PROJECÇÕES 

Noya Vedição po cer usei equi) q co mo aia EG SÕO, 

FISICA ELEMENTAR 

DARTEUIÇÃO SS mon bi, nad AR dE cio PASO O 

TRABALHOS DE CARPINTARIA CIVIL 

6.º edição, revista e ampliada . +... ... 16500 

Outros volumes recentes: 

MANUAL DO TORNEIRO E FREZADOR MECÂNICOS 

Nova: edição ec Mao nao io SN açao UT G 60) 

MANUAL DO CONDUTOR DE AUTOMÓVEIS 

Nova edição, actualizada . ........ 30500 

ELEMENTOS DE HISTÓRIA DA ARTE 

DAP MIÇÃO oe pe PE aninas ARO Rio NO aa pa re nono a e RO SO O 

No prelo: 

VOCABULÁRIO TÉCNICO 

e outros volumes 

  

Dirigir pedidos às 

LIVRARIAS. AILLAUD E BERTRAND ; 
Rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA É 

E
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O Prestigio do “Sal de Fructa”' ENO 
Ha mais de sessenta anos que o “Sal de Fructa”” ENO conquistou definitivamente a sua reputação universal, Graças às suas propriedades suavemente laxativas, o ENO exerce uma acção bencfica no estomago e no figado, sendo o remedio mais cficaz para corrigir e fazer desaparecer as perturbações do aparelho digestivo. O melhor preservativo contra a enxaquecas, azias, flatulencia, provenientes das más digestões habituais. O ENO é util à todos, e todos - creanças e velhos - o podem tomar. 

Uma colher das de café num copo d'agua, de manhã cá noite. 

  

                   

  

ISBOA. 

OLHAR QUE FASCINA | 
dm o cbr RBG ds pes 

ne é um engenhoso aparelho que permite com o Fard Rodal Cormítico. em alguna 
Jeundos, arquear a pestanas tal como 

  

    

  

     

  

Rejuvenesce, E emita a mocidade ! 
Peça catalogo gratis 

AGRDEMIR  SCIENTIFICA DE BRLEGA 
— As mais luxuosas instalações — 
Directora: Mme CAMPOS 

    

         
    

   
    

  

PEVA, Sos 
Uma elegante primeira página 

Uma sensacional página cen- 
tral — Os mais lindos figurinos 

   
       

   
     

    

PrimoRrOS 
gos, Crónicas, Crítica literária, Conse- 

lhos e alvitres, Culinária 

  

      

    

         

ILUSTRAÇÃO 

ESTORIL-TERMAS 
Estabelecimento HIDRO-MINERAL 

e FISIOTERAPICO DO ESTORIL 

  

  

      

       
Banhos de Agua Termal — Banhos 
de Agua do Mar, quentes — Banhos 
Carbo-Gasosos. — Duches — Irrigações 

= Pulverisações — Etc. 
   

      

  

Fisioterapia: Luz — Calor — Electrici- 
dade Medica — Raios Ultra-Violetas 

— Diatermia — Maçagens. 
   

     
     

  

   
     

    

       

    

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

  

   ACABA DE APARECER 

' Biblioteca dos Pequeninos || 
Ni.c 32 

rt dB 
CÉSAR DE FRIAS n| 
Com ilustração de ILBERINO DOS SANTOS  |)| 

Engraçada e educativa historieta, em que 
se narram aventuras de dois meninos, o 
Jubim e o Nini, um preto e outro de raça | 
branca. Sete são os capítulos dêsse pe- 
queno e encantador romance para as 

crianças dos 8 aos 12 anos lerem. 

  

Preço: 5800 
    A" venda na Filial do Diário de Notícias, | 

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 | 
| e em tódas as    
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Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia 

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 
elegantes volumes. 

Os volumes publicados são :       
   
        

  

16—Gil Vicente 

  

    

  

       

  

       
                                    

  

    
    

     
     

1—Camilo Castelo Branco 

    

   
   

    

   
   
   

(a.* edição) 17 — Camilo e o Centenário 
a— Fialho de Almeida (2.º 18 — Júlio Denís 

edição) 19— Júlio Dantas 
3— Os melhores sonetos bra 20 — Ex-libris 

sileiros (2.4 edição) 21 — Sonetos contemporâneos 
4— Alexandre Herculano 22— Sá de Miranda 
5—Gomes Leal 23 — Nicolau Tolentino 
6 — Eça de Queiroz 24 — Garcia de Rezende 

Guerra Junqueiro 25 — Latino Coelho 
8 — Eugénio de Castro 26 — Soror Mariana 
9—Os eternos sonetos de 27 — Ramalho Ortigão 

Portugal 28 — D. João da Câmara 
jo--A Batalha (24 edição) | 29H. Lopes de Mendonça 
11— Bocage 30— A Cerâmica 
12 — Marcelino Mesquita 31— Cartas de Soror Mariana 
I3— As Soo lindas quadras 32— Júlio Sp Macio 

opulares, 33 — Manuel Bernardes 
CONTINUA A MANTER 14 — Antônio Nobre 34 = Gonçalves Crespo 

15— Marquesa de Alorna 35— Fernão Lopes 

Drego de cada volume da coleção: 2880 
A venda na Filial do «Diário de Notfcais, Largo de 

Trindade Coelho, n.º 10 e 11 e nas outras livrarias, 

A SUA SUPREMACIA 

    LEIAM O NUMERO DE NOVEMBRO    

  

   

     
     

     
   
    
   

    

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertran 
A E COORDENADO POR D, MARIA FERNANDES COSTA 

  

ruNDaDO PoR FERNANT 

  

is COS 

  

Unico no seu genero em Portugal 

A mais antiga e de maior tiragem de tódas as publicações em língua portu- 
guesa. — RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO. — Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros. — Passatempo e 
Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática 
muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

   

  

    

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado ... 10$00 
Encadernado: luxuosamente. o 18$00 

Á venda em todas as livrarias 
  

PEDIDOS AOS EDITORES: 

32º — - ANO — 1954 Livrarias AILLAUD E BERTRANI 
3, Rua Garrett, 75 — LisBoA
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EIS O INSECTICIDA LIQUIDO 
POR EXCELENCIA 

MORTOL 
(MARCA REGISTADA) 
  

  

O INSECTICIDA M O RTO 
POSSUI UMA EFICÁCIA DE 30 */, SUPERIOR 

A QUALQUER OUTRO 

  

  
  

A" venda nas principais drogarias, mercearias, etc., e por grosso na 

DUE Company OÊ Portugal, Limilod 
RUA DO CRUCIFIXO Nº 49 

Delegações em Porto, Coimbra e Faro Agencias em todo o 
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R. da Alegria, 30 — Lisboa EMPRESA NACIONAL É DE PUBLICIDADE 
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»— NÚMERO 117 PUBLICAÇÃO UINZENAL 1 DE NOVEMBRO DE 1930 

BD 2º CENTENÁRIO 
DA SAGRAÇÃO DA BASÍLICA 

    

       

        

   

AO ALTO, À DIREITA — O sk. CARDEAL Pa- 
TRIARCA LANÇANDO A BENÇÃO 

À ESQUERDA — As 10 
RILE 

  

S DOS FAMOSOS CAR- 

    

EM CIMA — UM ASPECTO DA MULTIDÃO 

À ESQUERDA — O povo Ex rRExTE DA IGREJA 
NO INÍCIO DA CERIMÓNIA 

EDALHÃO — O sk, CARDEAL PATRIARCA 
ITA O SR. CONDE DE MAFRA 

  

   

  

    
NA CAPA: «FORTE DAS BERLENGAS, AGUARELA DE PAULINO MONTEZ (Museu de Ar 

  

  

ea)
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Regressando à primeira inclinação, em 

  

lência, aliás, com o gôsto de exoti 

  

no     
que predomina na literatura francesa actual, 
o Senhor Claude Farrtre clegeu Lisboa para 
caixilho do seu novo livro. Devemos-lhe essa 

Podias    graça. nos ter pior sorte, pois que os 
homens de letras de França se repartiram o 
mundo para campo de aventuras novelescas, 

     Os Farrtre é, 
tons de 

nhor Claude   cada página, 
amável e agradecido, rosa Estes de 
pouco efeito na arte literária. Se tivessemos 

artilha a Paul Mon- caído em Morand ou 

  

therlant, êles que empregam o carvão por 
diante de óculos pretos, teria sido a catás- 

  

trofe... uma desgraça nacional. Nada irrita 

  

mais: o português que vêr-se menoscabado 
cu diminuido na letra redonda internacional, 

  

À nossa epiderme enruga-s 
globe-trotter 

   e como a sensi- 
tiva qu das letras 

  

ando algum 
ou do jornalismo se permite dizer que 0 nosso 
sol tem, por vezes, tachas, as nossas glórias. 
não são superiores às dos outros povos, cer-   

tas das nossas mulheres têm bigode, como 
anos 

  

escórregon em escrever há m gazeti- 
lheiro napolitano. Dentro de portas aceitamos 

        

uns dos ontros tôda a espécie de ignomínias 

  

e dislates, além fronteiras somos mais pun- 
donorosos que Ciran esta uma virtude 

  

respeitável que os nacionalistas se tê     esque- 
cido de catalogar no tombo da raça e que me   

arrojo a crguer na ponta do meu humilde 
alfinete 

  ndo-se, portanto, derramado pelo vasto 
mundo os escritores franceses à caça, se não 

inédito, o s da emoção nova, de ambiente 

  

nhor Claude Farrêre enveredou para Portu- 
gal. A guerra ensinou-lhes, bem con   > aos 

  franceses em geral, a geografia. Depois, 

  

Paris e o resto da França era um limão espre 

  

mido ; ismo de 
Victor 

espremido desde o 
Hu 

rom 

  

romance psicoló- 

  

» ao pretenso 
gico de Bom 

  

get. Eram implacâvelmente 
   galocêntricas as gerações literárias do pas- 

sado. Paris era o umbigo do universo e figu- 
rino universal o parisiense ; o resto, acessó- 
rio, salvo a Espanha, sorte de minas do Rand, 

os cm diamantes pretos, para a literatura 

  

  modernos tomaram direcção oposta. Não está 
averiguado que houvesse entre êles um tra- 

(AESA ASSES ISENTE SE 

    

de He PESA 
JA QUENTENA 
A Ce NEN A mm Sud 

tado de divisão de terras como em “Tordesi- 
lhas, Cada um meteu a mão no caba 

  

ou 
melhor, cada um pôs o dedo no mapa-mundi 
é tirou o seu feudo. Estabelecer a nomencia- 
tura é natureza de tal soberania equivaleria 
voltar a escrever o livro de Marco Polo, Bas- 
t Hhas Fidji encontra- 

  

referir que até       
ram suzerano. Os menos gulosos e menos 

  

dados à longínqua ambulação contentaram- 
-se com os velhos « usados puíses da Europa 
Para cada nação, um piquete. A Rússia, 

  

apenas, se bem que a terra mais discuti 
dos três continentes e pano largo de crítica, 
tem escapado ao avassalamento do ron 

  

ance    
francês. Porque seja temerário ir forragear 

  

em domínio tão profundamente explorado 
    el no sentimento 

  

por uma literatura insuper 
da vida e 

  

1 intensidade dramática? Porque 
de 

  

seja na sua fase política um    pécie 
Tibet vedado ao literato bw 

  

ruês ? Por fas 
ou nejas os escritores, salvo Kessel, que nas 

  

Nuits Sibericnnes debuxou o quadro de VJ; 
divostoque, raia do Oriente moscovita, alhea- 

  

zam-se das Repúblicas Soviéticas, como se 
tinham alheado de Portugal antes do adven- 

   to, serôdio para a moda, do senhor Clande 
Está-se 

sa de bom crédito no seu meio, divagar 

  
Fartêre a vêr êste novelista, que 
  

mentalmente através do atlas: «Onde diabo 
farei assentar arraiais às do 

  

perscnagens 
livro novo que o livreiro, os meus dez a vinte 

  

leitores, os meus interesses me reque 
a Indo-China são 

mil 
rem? A Turquia, o Ja 

mim vinha 
air. Eurck: 
Europa, batida das ondas, 

     

  

ndimada ; pouco sumo 
e esta fita à beira extrema 

alumiada de 
   
luz pura, onde floresce a laranjeira e canta    
o rouxinol, ao que se depreende das gazetas 

  

à procura do seu caminho, cheia de heróis 
Ruiz, os M    semi-fabulosos, os gal 

Gama?» 
O senhor € 

  

nde Farrêre, que habita uma 

  

  à parte do ano a Terra Besca, a menes de 

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

    

REIS SE SCE IZIE SAVE NDE RATE: 

   

  

vinte e quatro horas de Lisboa, fez as suas 
de recebeu    e embarcou no Sud. A 

com o melhor sol, es portugueses com extre 

  

    Peregrinou pelos. bairros 
pitorescos, a Alfama triste e desolada, a Man 

seus panoras 

  

raria ba contemplou o 

    

Sintra e Mom 
r para a cart 

mas deslumbrantes, visitou 

  

serrate e, depois de copi 

    

fvel, atraiçoas 
da de quando em quando, (Miguez!) os nos 

com a máxima fidelidade pos 

mes das ruas e da patronímica, jnlgowstl 

e com a cõr; 
o ambiente e figurantes portugueses. À parte 
a inten 
Claude F 

velha 
pálida pocha 

habilitado a compôr um ron 

  

é de enternecer, o senhor 
uma obra do arco qu 

ão que     
  arrére fez 

Pintou a cidade? 
De 

que nas Petites Ali 
gistral de Toulon, salta a nota j 

fanfarr 

Não, esboço wma, 
   aro em raro, da pena, 

  

s traçou 0 q 

    

dessa que é Lisboa com as casi 
azulejadas multicolores, os seus mil planos 
de Debedoiro para o rio, não soube tirard 
acordes, dignos. Desenha tipos de portuga 

quane 
ão marionnettes de que se enxergam 

são 

  

ses? Tão pouco, As suas personagem: 

    

a ôlho mu os cord     que as mo! 
tôda a parte, o que é o mesmo que dizes quê 
não são de parte nenhuma: Condiz ao mem 
a efabul: 

tuguês? Muito menos. A 
moral por 

acção de Le É) 
soda em tôrno duma revolta suscitada 
Bolchevista: 
achados em Portugal, por em nada! 

  

jo com a vida, o cl 

  

    

  foram: vistos 

  

que nunca 

  

às suas manobras êste tablado. Que fi 
livro que mereça o reconhecimento dos pot 

autor; O 
Fa 

que não existe nes & 
ra coiffer o ditongo do 

Ficam 
reiteradamente nos com 

A boa vontade do 
Claude 

tugueses ? 
cscrúpulo na grafia local. 

    

vai até criar.o ti 

  

tins franceses, pa 
sua Vasco Ortigão. 

  

igura central, 

  

que 

  

o diploma 
de cortezes e a-amabilidade se não a ben 

  

dade com que observou cs breves retalhost 
terra lusitana, A obra, porém, do auto 

  

Fumées d'opium e Civilisés não contam 
os bem, O     uma joia, nem, parece 

aventur: 

  

francês de 

quiLino Ria 

   

  

CEVELIIA



TRAÇÃO 
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O dr. António Carlos, exspreside 
Minas Gerais um 

  

jo Estado de 
dos principal os diria      

    

   

  

O dr, Já rasil, que 
devia. ton evolucio. 

nários, lecidiram o contrário,   

        

       

    

  

Almirante Pinto da Luz, ministro da Marinha demi O Aviador Jimenes, detido em Eespãs tido pelos 'revolucionários gresado aos 
ter publicado ” 

vor trans 

  

O general Mena Tarreto, que em nome da guarnição do Rio de Janciro enviou um ultimatum o govêrmO 
legal, forçandoo a demitir-se 

    
  

st mon Franco, detido eim ond io Vargas candidato ao lugar de pres: 2630 fiência de” ter” publicado “nos formais ais gaia a mas eleições e afirmando as suas convicções repubi opas. revoltadas do Rio Grando desejo de vêr mudadas as. instituições” em dig (Foto Orrios.) do Sul (Poto Orros)) 

Um dos últimos retratos de Diaz de Mendi 
rido de Maria Guerrero, que foi grande de E € um notável actor, recentemente 
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Com o decair do Outono e a aproximação do 
finverno, movimenta-se o meio desportivo pelo 
Erecoméço das pugnas dos jogos em campo, muito 
principalmente do football. O campeonato de 

Isboa está em plena marcha é preparamo 
para as primeiras Iutas internacionais. A épo- 

| deve revestir em Portuga! uma importância 

  

   

    

  

    

    
   

  

   

   
   
     

     

   

    

    

      

    

   Melga é italiana. O facto reveste-se para nós de 
is responsabilidade, pois adgútrimos por essa 

Europa a fama de 
sa casa, c é éste um prestígio que con 
servar, cmpenhando para tal wm máximo de 
aontade, que será uma equivalência 

riotismo. 
Infelizmente, o conflito iatente da 4. FL. 
in as outras Associações integradas na F 
ão, pende, como a espada de Damocles, sôbre 

Féxilo da nova época internacional. Esperamos 
fe de um lado c outro, embora se satvaguardem 
Prerrogativas, haja o bom senso necessário para 
prender que, ante certos problemas de in- 

lirêsse nacional, ante acontecimentos a que es- 
ligado o bom nome do nosso país, não 

lem existir lutas pessoais, rivalidades, ambi- 

  

ou quási, em 

      

    

Equipe nacionat, no dia em que sair a campo 
Nergando as rmelhas 

O escudo dos quinas, é indispensável que 
   loriosas camisolas    
    

corresponda ao nosso exacto valor máximo, isto 
é, composta pelos melhores jogadores, sem de- 
Jecções, sem ausências firmadas 
ticas 

    

«As jornadas gloriosas de Amsterdam, os louros 
conquistados pelos players portugueses, soman- 
do lanta energia c tanto entusiasmo, impõem 
a lodos quantos arcam responsabilidades di 
gentes, muito critério, muita isenção e, sobre- 
tudo, muita disciplina, Déles deve vir o exemplo 
nacionalizador cuja necessidade apregoam 

  

  

    

LADOUMEGUE, «RECORDMAN: DO MUNDO 

  

im 5 de Outubro ps     sado, na pista do Está. 
dio Jean Bonin, sôbre o patrocínio do maior cor- 
redor francês dos tempos de ante-guerra, Jul 
Ladoumêgue, o maior pedestrianista francês dos 

     
    

    

    

Jules, Lador 

  

1.509 mc 

  

tempos modernos, desbaratou o «récords mun- 
dial dos 1.50) metros, propri 
Veltzer, levando-o 
ao alcance das capacid 

O tempo de 3 m. 49.5. 1 sem 
dúvida, a uma das maiores proezas conseguidas 
pela máquina humana ; recórdemos que 0 «ré- 
cord» português da estafeta 4x 409., pertem 
$, L. Bemíica, isto é, o melhor núcico clubista 
de quatro homens correndo cada um d 

tros, realizou o tempo de 3 m. 43.5. 3/5, 0 que. 
quere dizer bateria Ladoumêgue, correndo os 
quatro percursos, por 139 metros, 

Os tempos intermediários 
dman» oferecem-nos curiosas c 
correu os primeiros soo m. 
segundo e um quinto a m 
«récord» português da distân 
pulverizou os. nossos 
Soo m. em 2 m. 2 
e aos 1.000 m. em 2 m. 33 
2m. 458.) 
Gastou nos últimos 00 metros 44 8: 1 

após um esfôrço violênto de jato, metros; O 
récord português dos 00 mi é de 3 

Disfadl fetos Conventos, Hiurples deraváli 
para compreender o formidável valor da proez 
de Ladoumêgue, mecânica perfeitíssima, à qual 

    
   

  

  
    

  

  

        

      

    

  

   

  

    
    

      

      em diante 
Passou aos 

      

    
      

  

   

tea aa a Di 
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PESFORI 

  

m facultados os meios do máximo aprovei: 
tamento, 

Fui apresentado a Ladoumêgue, em Paris, no 
ú por um comum amigo, 
o de grande classe : Pierre Lew- 

   

    

    

   

  

adoumêgue, 
A.S.G 

requintado «gentleman» 
grandemente com os 

são habitual, Lewden vinha cony 
projectada excursão atlética à Améric 
que tentava elaborar com o concurso das Fede- 

entina e Chilena. 
gue onviu, silencioso, 6 relato do pro- 

jeeto e, por fim, preguntou : «Et, combien don- 
nentils?» Lewden explicon : tôdas as despesas 

em bons hoteis, «argent de poches 
assegurado, as melhores garantias legais. O cu 
tro escutou, impassível, olhos fitos no c 
acabou por declarar que lhe era impossível ir; 
tinha de breve, era um sacrifício, só obt 
do uma compensação sensível; e mirdva-nos de 

) 

  

    

     

       

  

    
    

    
  

    

São assim, os grandes campeões ; ou melhor, 
fazem-nos assim   

COIMBRA-LISBOA EM ATLETISMO 

  

O encontro das selecções de Lisboa é Coimbi 
efectuado nesta cidade em 12 de Outubro, cor 
tituiu uma excelente demonstração de pro; 

ida do atletismo e provou quanto esta ntilfs- 
lidade pode criar interêsse na pro 

a constituindo um magnífico factor do des- 
porto educativo. 

      

     

  Vrança conduzindo em belo andamento à prova 
   

15 
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Coimbra revelou-se um valioso centro de acti- 
vidade, dispondo de todos os elementos 
pensáveis para o progresso do atletismo : 
tas de valor, entusiasmo pela especialidade, e 
grande interêsse da massa popular. A assistên- 

ia acorreu numerosíssima a presenciar a luta, 
mais pumerosa do que habitualmente se regista 

; assim, pode: -igentes locais 
om segurança torneios, proporcio- 
letas conimbricenses o convi 

os melhores especialist: 
rão Os mais proveitosos ensinamentos para seu 

progresso. 
Sob êste ponto de vista se deve considerar 

o uma grande jornada, a visita da equipe de 
Lito, Bio. ceitericendiente fg tia pe 
dido dos técnicos da A. C. A., pelos melhores. 
atletas disponíveis da capital 

A vitória lisboeta, embora nítida, foi rijamente 
disputada e apenas no capítulo de lançamentos. 
se registou uma completa inferioridade dos lo- 
cais 

À compensar, os saltadores visitantes deixa- 
e bater com performances muito inferiores 

às suas possibilidades. 
m corridas o equilíbrio foi mais interessante, 

pelo entusiasmo que os melhores regionais em- 
penharam no desejo de vencer. 

Os seus valores de prin 
os Mourinhas, Cord 
devem na época próxima marcar lugares de 
destaque enfileirando, sem desprimor, a par 
dos campeões consagrados, 

O torneio triangular Lisboa-Coimbra-Setúbal 
que em 1931 será organizado pela A. À. L. re- 
velará ao público da nossa cidade surpresas in- 
teressantes, e pode desde já assegurar-se como 

ontecimentos marcantes da futura 
époce lisboeta 

         
       

    

      

  

   
  

    

      

    
  

  

     

    

    

   
    

      
  

   
     

  

     um dos    

A ABERTURA DA ÉPOCA DE «RUGBY» 

Sporting e Benfica inauguraram, como é de 
tradição, à nova época, encontrando-se e em- 
patando no dia 5 de Outubro. 

O jôgo ressentiu-se da escassa preparação das 
equipes em presença, sendo desconexo, incerto, 
hesitante, sem aquela clareza de ataque que é 
uma das suas mais belas características ; no- 

m algumas unidades uma 
el para a dureza que deve ser 

severamente reprimida. 
O espírito de jôgo é entre nós 1 

mente compreendido em « 
que julg: lhes ma 
rio de jogar do que cor 
própria, recorrendo | 
mesmo os ilfe 

es, São mos ossos campos moeda corrent 
sem que os árbitros intervenham reprimindo. 

À Associação de Rugby de Lisboa é em grande 

   
    

  
  

  

    
       

  

    

uito errada-   

    

  

com 

        

     

    
Rodrigo Garrido, do S. €, P., vencedor nos campeona: 
tos de Liabos e de Portual; cia selocidade (ros hs) 

  

SPORTING-BENFICA EM FOOT-BALL — Um perigoso ataque do Benfica 

  

     preocupações, 
mais responsabilidade, não tem sabido oa : 
critério definido exigindo dos ár 
mento integral e rigoroso da sua m 
Acrescentemos ainda a quási unânime es 

sez de conhecimentos dos ju 
tuguese: 

es cienciosos e de 
orientação superior definida e rigorosa, 
remos que os clubs n compreender, 
gendo para a sua 
tentes e entreg     culdades de 

veis, neste momento, para corri 
ncias da preguiça e indiferença dos pi 

cessores. 

      

       CICLISMO 

    
O ciclismo é sem dúvida, em todos os p 

do mundo, um dos desportos mais populare 
em Portugal, tem conhecido as maiores dificul 
dades para se afirmar muito pela péssima qu 

estradas, mais ainda pela ai 
s ou velodromo 

hoje em grande parte remediado, mas o ineR 
mento do ciclismo pouco cresceu, tendo até 
vez diminuido em frequência de provas é em fi 
qiiência de concorrentes, a compensar pela 
lhor classe dos vencedores que atingem 

is nos resultados int 

s apropriados à sua prá 
a o Pôrto a cidade mais afortaná 

póis possui um velodromo utilizável. Lisboa, 
tinha a má pista do Estádio, mas sempre 
   

    

emprêsa comercial, que 
quiméricas construções, destruiu anunciar 
ravilhas e nunca mais rea 

a das suas promessas. 
No entanto, utilizando c 

s e asfaltadas, a U. V. 
mente os seus 

      

      

    

      
As provas dêste ano revelaram um novo 

cialista, Rodr o, do Sporting Cl 
Portugal, que venceu, tanto o torneio rá 
como o nacional. 

SaLazar Car



  

  
  

    

  
ANTON RAFAEL 

MENGS 

Retrato do Arquiduque 

Fernando 

e sua irmã Maria Ana 
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Os locgis Co 
* Se e tola 

  

um sentimento do mais papalvo pro- 
Eincianismo; da mais assaloiada ingenui- 
ide, digno das porteiras que regam de lágri- 

diluvianas os rodapés folhetinescos dos 
hemais ; próprio do espectador clássico do 
Elo «Príncipe Real» que do galinheiro ber- 
Aya À vítima do dramalhão que não avan- 

porque o «patifes estava escondido para 
tar e que depois esperava o cínico à 

Aida da caixa para lhe pagar pela tarifa do 
ignomínias cometidas no 

s uma curiosidade-produto químico 
E ficção-literária dissolvida num espírito 

til provocando, com a mais desastrada 

    

          

ferosimilhança, a reacção do convencimento 

agr da dic co Ceo i ado SAS grid ia O Si cia a ua 

de e 

o e X 

  

de uma realidade — tão vivida, tão verdadei- 
ra, tão real, como os desgostos amorosos da 
vizinha do lado ou como os transtornos 
económicos ou morais do próprio leitor ingé- 
nuo... Refiro-me ao estado confuso em que 
ficam certos espíritos sugestionáveis após a 
convivência com o elenco dum romance. 
donzela, que sonhou com o paraizo terr: 
que o galã lhe oferece, enquanto não chega a 
nova de ascenderam ao do Céu ; a tirania do 
tutor ambicioso, premeditando uma maquia- 
vélica cilada à fortuna da pupila, obrigando-a 
a casar com o odiado sobrinho, cúmplice da 
conjura ; o calvário íngreme e atapetado de 
agulhas que os amorosos galgam heroica- 

  

   

    

  
            

O Ramalhete 

fears casi 
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Qdo 

€ 
05 / é 

7) 
7 

mente; os imprevistos, os alçapões da fan- 
tasia por onde surgem filhas de jardineiros 
que 
fregoli 

  

o princesas ; e falsos príncipes que se 
ram no camarim dos bairros tene- 

  

brosos; o último capítulo da grande emo- 
ção ; o salvador da última hora—o' pronto- 
Socorro que aparece sempre a tempo de 
evitar o irremediável e que transforma em 

   aurora de promessas a noite trágica, cavada 
de abismos e cortada de relâmpagos — todos 

  

os elementos do romance, desde o persona- 

  

gem até aos scenáros, infiltram-se, instal 

  

na imaginação do espectador que a tudo 
assistiu através o binóculo dos caracteres 

solidificam-se, ganham relêvo e 
humanizando o elenco e autenticando 

o ambiente até a ilusão de ópio que torna em 
gente das relações dos leitores os herois do 

  

impressos ; 
vida ; 

     drama e em paisagem visitada aquela onde 
> drama se desenrola. E daí essa curiosidade ; 

  

sugestão em crer que a donzela, o 
, à princesa, o conde, o agiota, 

são de carne e osso; existem e respiram 
como nós ; assim como a taberna dos subter- 
râncos labirínticos, o palácio da marquesa ; 
O puding recheado de veneno borgiano, a. 
máquina infernal do último capítulo, longe 
de serem papel pintado ou adereços de cartão. 
colorido pertencem à vida: tal, a imaginação. 
do folhetinista os inventou no seu laboratório! 
literário... 

fisse sentimento de ingénua confusão espi- 
ritual, tão ridicularizado, tão combatido pe- 
los positivistas e pelos amorfos incapazes de 
um sonho fora da brutalidade material — é, 
ao fim e no cabo, a essência da missão do 
romance; o generoso engano de uma exis- 
tência artificial e mais saborosa, precisa- 

    

  

  

w 
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mente por ser criada e não fotografada ; é a 
ilusão com todos os seus benéficos cfeitos. 

  

  Se o leitor não alcançasse êsse transe hipnó- 
T encontraria êle na leitura 

2 E é tanto assim — que todo o 
ico do romancista, tôda a sua 

tico— que pra: 
dos Amane 

  

     esfôrço téc 

    

clogiiênci a sua obra arquitectónica 
coincide no objectivo de pintar de sol o que é 

  

jacto luminoso de dois polos eléctricos ; de 
vestir de came —o que é recorte de papel; 
     de ejar ao ritmo do coração humano 

—.o tic-tac da máquina da fantasia. E escri- 

  

tores existem que lévam essa burla... pour le 
bon motif, ao extremo de convencerem o pú- 
blico que foram éles próprios quem heroificou 
as aventuras que descrevem... Por exemplo : 

  

«No ano 1903, quando eu comprei ao Rajah 
Kopiculajah o seu palácio de maravilhas, nos       arredores de Ceylão...» E assim que Tomaz 
Vujol inicia um conto que acabo de ler no 
magazine «Lecturas» de Barcelona... Eu co- 
ah 
risonho, 

  

  ci pessoalmente Tomaz Pujol... Gordo, 
comodista, incapaz de caminhar 

meio. quilômetro sem ser em taxi... Nunca 
viajou... O mundo, para êle, termina nas 

viv 
Calle de Gracias 

-E 

  

mblas. velho casinhoto da 

  

num 
por mandriice — para não 

se mudar 

  

ontudo convence o seu público 

     que esteve em € que vive num pal 
de madrepérola e ouro, entre odaliscas; € 
auto-retrata-se como um príncipe blasé do 
romantismo... E há de haver quem o sonhe 
assim, Lord By alo   ron do «; donzelas 

  

    que invejam a sua favorita e que ambicionam 
conheci   lo pessoalmente, como heroi daque- 
las aventuras emocionantes ; e jovens de ima- 

    
   

Il 
IA 

   

    

  

     

  

IR 

  

      

  

       
gim 
com rumo às Índias -     só para vis 
«Mil e uma noites» em que Ele, por téc 
literária, transformou o ebre da Calle 

de Gracia, 

  

       u 

ser franco — se estou     porque não hei de 

18 

  

    

  

  

  Sel Gio 1 
PS 

  

| o 
EL 

  

  

W
 

          

      

  

  
  

  

entre pessoas da minha confiança, que são 
os meus leitores? Se o público ingénuo se 

  ilude e encontra, como razão máxima do seu 
prazer de leitura, o convencimento que é 
real o que é ficção — porque pedantismo os 
outros, os superiores, os não sugestionáveis 

  

se negam à essa volupia de viverem umas 
horas ou uns dias num mundo artificial, mas     
mais belo e mais emocionante? 

   

aqueles, 
leitores de romances de escritore sados     apr 
e de insuficiente fôlego descritivo se iludem 

  

— porque razão os outros, os leitores de escri- 

  

   tores de poderosa elogiiência, de contag 
evocação não hão de iludir-se? Se nós pró- 

  

fabricantes de fantasi   prio que conhece- 

  

mos de cór o «Manual» de fazer romances ; 

    

que sabemos de antemão onde nos conduz 
êste e aquele caminho, em que capítulo surge 

  o conflito e como é n 

  

aquinado o truc para 
criar 0 conjunto — se nós próprios, que sabe- 

  

mos tudo isto, porque somos da profi 
porque estamos no segrêdo tios. iladimos 
também com a ficção dos colegas 

Dessa ilusão— o cfeito mais vibrante é o 

  

da curiosidade de conhecer pessoalmente os 
herois e ós locais... Como seriam, na vida 

  

real, Simão Botelho e Jean Valgean; Mal- 
flio e     valoca e Sherlock Holmes ; o Primo Bas 

a «Madona» de Dekobra; a Misteriosa Raí- 
nha do deserto da «Atlântida» de Benoit e a 
Grace de Plessant, da «Marcha Nupcial» de 

  

Bataille; o «Voleurs de Bernstein e o Ivan 

o Literário 

      

   

    

  

  

  
Kopif, de Gorki; Raffles e o Abbé 
de Mirbeau? E o palácio de St. Gen 
onde o pocta intoxicou de amor a conde 
romântica? E aquele solar onde Nababo E 

tas? E de Me 
Cristo? E a mansarda, de Mimi? Z 

as' suas a cas: 

  

    idade existe, latente, |] 

pitante, viva no espírito do público, 

  

não há de o reporter saciá-lo como s 
Por mui 
do escrito 

tôdas “as outras curiosidade 

  

eter que circule na imaginati 

  

  

      

  

O antigo Hotel Central 

existe sempre a imagem longínqua é 

  

de idade; a reminiscência 
a recordação que se focou 

transformar, voltar, descoser eli 
de novo à medida do projecto do 

il em absoluta essa rej



      

  

     

   
   
   
    

    

    
   
   
   
   

    
   

  

      

       

   

     
   
   

  

    

    
   

      

    

      

   

la exige investigação, quási detecti- 

kismo, para sôbre os vestígios deixados nos 

  

descritivos, cri 

  

ar a pista que conduza à reali- 
radora. 

Comecemos pelo Eça de Queiroz e por um 
«Os 

    

seus romances mais lisboetas 
aias». Nos «Maias é uma   espécie de album 
postais ilustra 

1860 

  

dos, a colecção completa da 
1880... A velha capital 

a ao longo dos 
isboa de 

  

  irguesa e acaciana perpas 

le, ao mergulha: 
isboa actual recua e afasta 

  

na sua contemplação, a 
  Se para outro 

     s e nós instalamo-nos na Lisboa da época 
que a aeção do romance se desbobina. 

E começando pelos «Maias» — 
pelo «Ramalhete», a casa que o velho «Maia» 
Comprára a um bispo, no seu regresso de 

    

bmeçamos: 

  

  

   
Pe 

Um dos prédios do Largo do Pelourinho 

  

ta Eulália... Foi para o Ramalhete que 
Carlos Eduardo trouxe das suas viagens pela 
Europa civilizada uma amostra da vida íntima 

  

cercles, o hábito dos serões de inverno, 
nfortáveis e palpitantes de interêsse, onde, 

calor do fogão, se discutia política, arte, 

  

m sandiiches é cham- 
- Trouxera êste exemplar da civili- 

ição e adaptara-o ao palacete como os afri- 
histas que de volta de caças 

um exemplar vivo da selva e procuram 
laptá-lo ao clima do continente. Quem é 

ao ler «Os Maias», não se julgou 
invejou aquel: 

s noitadas do Ega e todos os amigos de 
Barlos Eduardo? 

Elas nov 

  

e 

      

tropicais tra- 

    

      

  

amalhete ? Nas Janelas 

  

aia, o avô, sentado no seu 
irão, passav: 

  

des inteiras contemplan- 
b uma nesga do rio, as entradas e saídas   

paquetes, o deslizar 
nas sôbre o espelho azul do Tejo... Va- 

os, pois, às Janelas Verdes — descobrir onde 
sido o «Ramalhete», palco de 

  

de a! is velas   

    

de 
   calma e sena tragédi 

ficar muito longe da rampa de Santos... 

  

Motel Bragança 

  intetiza tóda a 
ideia do seu livro naquele admirável (des- 

  

mbram-se como o Eça 

culpem-me o adjectivo ; nunca soube adjecti- 
var Eça de Queiroz)... admirável episódio em 
que Carlos Eduardo e João de Ega atingem a 
perfeição filosófica de «não correr nunca 
atrás seja do que for; conqui 

4 ao seu alcance 

  

  

ar só o que 
o que não foge à nos:      

entes ;—e no preciso momento em que 
proclamam esta verdade máxima consultam o 
red 

  

veem que é tarde e lançamese num 

  

correria na esperança de apanharem o «ame- 

  

r 

  

no», cujo farol tremeluz 

  

longe, junto 
e? Pois nas Janelas 

Verdes e próximo da rampa de Santos vamos 

ao jardim? Recordam     

  arrancar do esquecimento a imagem do «Ra 

  

malhete». 

    

    

    Je Í 

A 
Teatro da Trindade 
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Temos depois o consultório de Carlos 

  

Eduardo, na época das suas primeiras ilusões 

  

sionais, visionando uma existência de 
médico     zado, útil à socie- 

     dade, com serviço gratuito para os pobres, « 

  

exemplo renovador com efeitos rápidos na 
molenguice rotineira da cidade; consultório 

  

onde se esboçaram as suas primeiras aven- 
tu 

  

s amorosas; onde o Ega apareceu de 
peliç 
tório com piano; revistas dos «Dois Mun- 
dosp... E 

o é difícil 
Temos depois o Hotel Central; o Hotel 

€ sem casaco nem colete; um consul- 

  ali no Rocio, no lado ocidental... 

    

ontrá-lo. 

  

Central hoje transformado em ninho de escri- 
tórios, onde Carlos Eduardo conheceu Maria 
Eduarda ; onde Alencar, o poeta das frases 
solenes e do ódio implacável aos realis! 

    

Um trecho da Rua do Terregial 

após um banquete político-literário tentou 
espancar João de Ega, numa fá 
pelo abuso dos licore: 

a acendida 
Rua do Ferregial, 

onde Maria Eduarda se instalou e onde se 
iniciou a tragédia... Onde 
Maria Eduarda para que 

  

     

  

Carlos Eduardo 
refúgio, vigiar a porta e 

do bochechudo,    

  

ásio Salcedo? O Tea- 
o: do Corpo Santo 

eterno e s 
tro da Trindade; a pent 

  

    onde monsieur de Guimarãe     se hospedava e 
  onde foi buscar, para entregar a Ega, os 

Carlos 
  documentos d 

Eduardo. 
ados pela mãe de     

  

im... A reportagem, para que de facto 
atinja o seu objectivo, para que sacie a curio- 

  

sidade dos leitores dos «Maiass — deve ser 

  

gráfica; pertence ao fotógrafo. 
a minha, n 

A prosa que 
lhe pertence 
E 

ao instalar o drama do seu romance na alma 
E êst 

fotografias o que as crianças fazem às cons- 
truções litográficas d"Epinal, 

  

o; é a de 
jou essa curiosidade      porque foi    que 

dos leitores, 

  

agora que façam às 

+: que as recor- 
tem, colem a cartão e as tenham perto dos 
olho: 

  

quando relerem «Os Mai 

   



      

DA
RI
A 

    

IB 

        

Meus queridos amigos : 

O facto de eu ser jornalista não é raz 
bastante para Vocês me exigirem por carta 
particular uma reportagem que, mais ampla- 
mente, encontram estampada nas colunas de 
qualquer jornal diário. Acresce ainda que o 
género de reportagem que me exigem não é 
o da minha especialidade. Eu não curo de 
mortos, porque os mortos são, como sabem, 

  

     
    

incuráveis; curo de vivos, E dêstes inte- 
ressam-me apenas as suas manifestações de 
alegria: casamentos, baptisados, «rendez- 

à ame-    
   

   

-vous chics», chás dan 
ce igante das 

praias, termas e para lar; gens de re- 
creio ou pseudo-estudo pelo estrangeiro. Nos 
assuntos tristes não vou além de uma opera- 
ção ao estômago realizada com felicidade e 
«delivrances»  venturosas em que mãe e 
recem-nascido se encontram bem, felizmente, 
Eu sou um simples, um despretencioso 
«reporter» do «carnet mondain». Se Vocês me 
preguntassem em que dia faz anos «mademoi- 
selle» Capitolina ou o Conde de Arronches, 
facilmente os atenderia, Agora pedirem-me 
que me ocupe do funeral de Dom 
Vilas Diogo — acho forte. Dêste homem ilus- 
tre apenas sei que passava o seu aniversário 
natalício no dia 28 de Abril, e nada mais — 
nem mesmo ao certo quantos anos tinha, por- 
que há homens velhos que não gostam que 
lhes revelem publicamente a idade, e Dom 
Francisco era um dê 

ar dêstes senões, cu fui ao fúneral 
antigo deputado, porque, prezando 

muito a vossa amizade, não quis deixar de 
atender o vosso pedido. 

Dom Francisco Vilas Diogo faleceu ante- 
ontem, enterrou-se ontem e hoje de manhã os 
jornais relatavam pormenorizadamente o 
grande acontecimento que constituiu o seu 
funeral. É por éles, furtando aqui um trecho, 
pilhando acolá uma informação, inspiran- 

    

   

                    

do-me além numa nota biográfica, que eu 
faço a reportagem, porque in loco, por falta 

i ue umas vagas 
sturo no mesmo 

almofariz onde lancei as reportagens alheias 
para, finalmente, vos apresentar aquela sín- 

se... suficientemente longa que aça a 
curiosidade dos vossos espíritos, 
Como aquilo aconteceu não sei. Sua Exce- 

lência faleceu de repente. Foram, depois de 
jantar, dar com o ilustre homem público 
morto na cadeira de balouço onde costumava 
fazer as laboriosas digestões, um sorriso ven- 
turoso nos lábios, um sorriso de homem que 

  

   

     

        

CARTA AOS AMIGOS DE PENE 
CHE — UMA MORTE FELIZ = 
O QUE DISSE A IMPRENSAS 
TEMPOS DE COIMBRA—A TRIS: 
TEZA DA ACADEMIA DOS ES: 
'TUDANTES CABULAS — 
FACULDADES DO GRANDE 
MORTO — AS CONDECORAÇÕES 
— A VIÚVA INCONSOLAVEL + 
UMA PENSÃO DE SANGUE-NOS 
PRAZERES — A CONSTERNAÇÃO 
DA PROVÍNCIA-UMA ESTATU 
—A IMPRESSÃO NO BRASIL, 

  

     

      

por estar dormindo não teve ocasião de 8 
prender a face terrificante da morte que dile 
se abeirou com pésinhos de lã. q 

O caso foi largamente pormenor 
ontem nas gazetas da manhã, de mistura 
prólixos artigos biográficos, ilustrados com 

eu retrato em soberba expressão : mão. 
larga face meditabunda, cofiando a pera quê 
rematava o seu rosto austero, uma p 
branca, de um branco de pérola, uma. 
pérola, entim, das mais bem modeladas 
tenho visto, olhar nostálgico, olhar profund 
Tôda a gama de atitudes tomadas em 
pelo homem ilustre foi reproduzida 
Imprensa, esta bela instituição que eu siry 
orgulhoso, e que tem colocado tanta bi 
gente no trono dourado da celebridade, 

Recordou ela, a Imprensa que tudo sabe 
tudo diz, os bons tempos em que Dom Frais 
cisco Vilas Diogo cursava Direito em 

  

  

        

    

    

  

    

      
  

  

  

 



  

    y fazendo versos às tricanas, arruaçando 
Ss becos e beberricando nos tascos, levando 
      

icia boémia que não lhe permitiu atingir a 
tura; a sua marcha triunfal sôbre Li 

(ero sôbre Roma, à frente de uma 
    

        
     
       

     
    
     
    
      
      
      

      
             

       
     
        

          
    
     
     

        
   
     

   
        

   
    
    

  

    

   
   
     
    
     

     
    
   
   
    
   

   
   
    
   
    
   

     

    
   
   

  
   uma ampla reforma universitária que 

duzisse consideravelmente o tempo dos 
idos lhe grangeou uma manifestação apo- 
ica promovida pela Academia dos Estu- 

   

  

   

a... tzarista com monograma. 
ouro. FE recordaram mais, mais factos 

bje chora a perda do seu membro ilustre; os 
Kargos que exerceu em várias companhias e 

 Rile, que nada percebia de proble- 
s, que nunca visitára a Afri- 

com uma intuição extraordinária conse- 
lu ser membro do Conselho de Adminis- 

ração de várias companhias coloniais; Ele, 
fóra sempre uma negação em mineralo- 

, pertencera em vida à Direcção de uma 
mprêsa mineira; êle, que pela feição do seu 
pírito alado pairava sempre nas alturas dos 
ndes problemas filosóficos e políticos, di- 

a uma fábrica de alpergatas, 
extensa a lista dos serviços prestados por 
homem à sua Pátria, serviços que feliz 

te não passaram em julgado. Desta vez, 
não foi mal agradecida, como o cos- 

ma ser sempre para com os que melhor a 
fem. Eu vi ontem, quando visitei a sua 

Imara ardente, onde em nome dos meus 
de Peniche, deixei o meu cartão de 

ndolências, que a casaca do ilustre morto, 
noite escura onde estrêlas fulgurassem, 

istentava uma constelação fascinante de con- 
orações valiosa: 
jo ambiente soléne dessa câmara ardente, 

le se fazia um silêncio tão absoluto como 
ie antecedia na Câmara dos Deputados os 

    

      

    
  

      

     
     

   

     

seus discursos empolgantes, o Cristo de mar- 
fim custodiado por dois grandes círios lacri- 
mejantes de cêra dir-se-hia olhar enternccido 
a face austera de Dom Francisco Vilas Diogo, 
como se já se sentisse contente de ter aco- 
lhido lá nos céus a sua alma imaculada. 

Ingressei, como era meu dever, na «bicha» 
longa das pessoas de boa sociedade que foram 
apresentar à viúva inconsolável «a expressão 
sincera do seu imenso pezar». E quando me 
abeirei dela confrangeu-se-me 0 coração. Ves- 
tida de negro, um negro triste que mais fazia 
realçar a sua beleza e a sua mocidade radiosa, 
Dona Joana, a viúva, chorava desabalada- 
mente, amparada por senhoras muito distin- 
tas que lhe dirigiam frases consoladoras. 

Coitada, Dona Joana herda apenas três 
mil contos em dinheiro, papeis de crédito 
propriedades e, logo que cesse o luto, dizia-se 
à boca pequena, consorciar-se-há com um 
ilustre titular que possui uma fortuna insi. 
gnificante — que não vai além de uns seis 
mil contos. 

Pobre Dona Joana! Fica em uma situação 
verdadeiramente desgraçada, tão desgraçada 
que alguns amigos do extinto vão lembrar ao 
Govêrno que, atendendo aos importantes ser- 
viços prestados por Dom Francisco à nossa 
Pátria, se conceda à viúva uma pensão con- 
digna que a livre de situações precárias 
incompatíveis com a dedicação de uma se- nhora que acarinhou uma das maiores cabe- 
ças portuguesas. 

O funeral realizou-se ontem, com grande 
pompa, pelas 15 horas, da residência para o 
cemitério dos Prazeres, Os Prazeres, prezados 
amigos de Peniche, são um vasto campo de 
morte onde repousam algumas das figuras 
mais ilustres de Lisboa. 

Assisti à inolvidável manifestação fúnebre, 
derradeira homenagem dos amigos, conheci- 
dos e admiradores do grande homem público. 
Quando a soberba uma de mogno, com 

incrustações em prata, saía de casa, deu-se 
uma scena comovedora. Dona Joana, a viúva, 
clamava em um último desespêro : 

— Levem-me com êle! Levem-me com o 
meu querido esposo! 

Foi um trabalho enorme e quási improfícuo 
para arrancá-la à urna a que agarrara nervo- 
samente. Apenas a um cavalheiro de bom 
porte Dona Joana obedeceu, caíndo-lhe nos 
braços soluçando —o titular com quem, se- 
gundo consta, deve consorciar-se mais tarde. 
E lá ficaram os dois, ela chorando em bica, 
êle consolando-a conforme podia, enquanto o 
cortejo soberbo se organizava cá fora. Seguia 
a grande carreta a três parelhas o trem dos 
eclesiásticos, que compareceram apesar de 
algumas afirmações heréticas produzidas em 
tempos por Dom Francisco, e, atraz, uma 
interminável fila de automóveis com políti- 
cos, financeiros, diplomatas, comerciantes, 
tôdas as classes sociais, enfim, que tanto 
devem à inteligência e zélo do homem que 

finou. 
No cemitério, de minuto a minuto, organi 

zavam-se turnos, Em um déles toniou parte 
o ministro da Pérsia, que chorava como uma 
criança, noutro os representantes da Acade- 
mia dos Cábulas que em Dom Francisco per- 
deram o seu melhor amigo e defensor. 

Junto do jazigo de mármore, onde o homem 
ilustre iria finalmente repousar de uma vida 

    

  

  

    
   

     

  

   

        

     

  

     

      

ILUSTRAÇÃO 

intensa e gloriosa, fizeram-se discursos, Não 
lhes dou conta dessas orações, prezados ami 
gos, porque as encontrais quási na íntegra 
na imprensa, apenas quero chamar a vossa 
atenção para as palavras sentidas de um 
membro do Directório do Partido, um outro 
membro ilustre, é claro, que em um rasgo de 
boa oratória e definindo bem as altas virtu- 
des do grande morto, disse : 
—No período áureo da nossa História, 

Dom Francisco Vilas Diogo, que a nação 
enlutada chora, seria um Gama ou um Ca- 
bral, na nossa época êle foi um deputado 
ilustre que enobreceu a sua terra com o ful- 
gor da sua palavra e a beleza helénica das 
suas atitudes. E justo que o povo lhe erga 
uma estátua. 

E vão crguer-lhã por subscrição pública. 
As gazetas registam hoje telegramas de 

todo o país dando conta da imensa dôr que 
vai por essas províncias. Há bandeiras a 
meia haste, há missas por alma do ilustre 
morto, há lágrimas que chegam para atenuar 
a seca que em algumas povoações ameaçava 
o bom êxito das colheitas. 

Mas 08 telegramas que mais sensibilizaram 
a nação, que pranteia o seu filho querido, 
foram alguns de vários chefes de Estado da 
Europa e um da colónia portuguesa no Bra- 
sil, que reza assim : 

«Rio de Janeiro, 14.— Causou profunda e 
dolorosa impressão na colónia portuguesa do 
Brasil a notícia do passamento do grande 
homem público que foi Dom Francisco de 
Vilas Diogo. Iniciou-se a subscrição para a 
estátua. — Fo 

Aqui tendes, amigos de Peniche, em pou- 
cas palavras, no estilo impróprio de um re- 

  

    

  

        

dactor do «carnet mondain» o relato do acon- 
tecimento que nestes últimos tempos mais 
abalou a alma da nação. 

Endereça-vos pézames sinceros por tão 
grande perda, o que será sempre amigo ao 
vosso dispor 

Joaquim Mundano. 

  

Pela cópi 
MÁRIO DOMINGUES. 

    

       

                

              

                 



       
    

     

      

     

   
     

    

    

    

    

    
   

     

    
   

   
   

    

  

     

    

   

    

A superstição deve ser filha da coincidên- 
cia embora os cultores de s 

    

divina. Um conjunto 
tâncias semelhantes coincidindo 

lhe dêem origem qu 
de circun 

  

com tal bem ou tal desgraça e assumindo 
junto de certo facto um papel importante na 
memória criam o enguiço ou a mascote. 

ho do em- 

  

   Sai um homem de casa a cami 
prêgo e encontra um gato pingado; mais 
adiante surge um amigo que lhe propõe um 

Se o negócio se fêz é natural que 
o homem considere o gató pingado a sua 
negóci     

mascote e no caso contrário o seu enguiço. 
Com maiores ou menores diferenças e ainda 

  
com a sugestão das narrativas alheias é esta 
a teoria da superst 

Outra observação : É entre as gentes cuja 
profissão é mais contingente e mais sujeita 

fortemente 

ão. 

      

a desaires que melhor e mai 
grassa o terror supersticioso, Actores, pes- 

gente de tavolagem, toureiros, to- 
ou menos do acaso 
ortuna se enredam 

  

cadores 

dos os que vivem mais 
do público ou do riso da 

    

mundo complicado das augures. 
   povos mais mandriões são os povos 

Só o maravilhoso dum 

  

mais supersticiosos.   
bom augúrio os decide a trabalhar a 

  

im 

como qualquer índicio de mata pata 
serve de boa causa para não fazerem mada 

  

É a pouca coragem para o csfôrço que d 
s madraços uma fé inquebrantável nos ai 

sos misteriosos do Destino. 
    

Entre os meus amigos conto vários sup 
Por exemplo : 

  

mente as faltas que pode dar e... fica) 
Brasileira. 

O. B. mora para os lados do Ferregial) 
trabalha na R. do Oiro. Pois bem. Não deste 
a Calçada de 8. Franc 

  

  

sco. Vai de eléctr 
pelo Corpo Santo porque... nos baixos do pal 
cio Iglésias há um corvo que se levanta cedo 

C. V. tôdas as manhãs indaga no caté 

    

      vento da tôrre da freguesia. 
perspectiva, cruza à haste do pára-raios, 
madeira, toca numa ferradura, queima 

tem guardados a um canto do bahá. 
Outro, o]. F., intrigava-me com um 

Quando passavam determinadas pesso 
quando alguém falava em cobras, quando, 

prego tôrto, um hipocampo, um papel 
dobrado, moedas velhas, um pedaço dech 
ainda em promiscuidade incompreensível, 

uns matais desgraçados. Vêr um band 
perús fá-lo perder a tramontana... 

O Gallo, o Ch 
nosso José Bento... O 

|   E os toureiros!... 

guiço com as cobras que nem ciroses. 
só pela semelhança. 

  

Uma grande artista que pisou várias y 
o palco do S. Carlos, antes dos ensaios 
dava pelos bastidores, curvada, com os 

    

no chão como quem procura qualquer: 

perdida. Andava à cata dum prego to 
enquanto o não achasse não ia cantar, 

 



    

  

    

    

    
     

   

    
       

  

    
    

   
   

  

        

    

   

     
     
   

   
   
   

    

a espalhar todos 
os ta 

stidores para que a diva tivesse o pr: 
  tos entre os    

  

er 
brar o enguiço e- não faltasse ao e 

    

Des, escangalha vidas. 
Conheci um pobre diabo de quem diss 

  

  mos que dava asar e perdeu um lugar de 

  

dfiscal num clube de fama. 
Outro separou-se da mulher e abalou para 
Atri 

lia dar-lhe qualquer coisa a beber. 
   a porque cla sabia de bruxedos e po 

Mas a melhor anedota de enguiços deu-se 
nos lá 

  

a ver se posso contar a 
históri: 
dirês vezes na vida fui presenteado com 

  

tinhos, êsses pretinhos de celuloide que 
ara aí se vendem nos basares.. 

nei 

  

o preto 
-me com 

iz ca: 
Quando me deram o segundo, dois ou três 

  ias depois, tive um prejuizo grave que 

Passaram tempos e surgiu um astro novo 
  

imeu horizonte. O destino trouxe-me o seu 
melhor bombom. Os di pra 
Aiteiros « facêtos até que como brinde, vim 

corriam leves,        

ar na minha secretária, sentado no tin- 
iro e com um saiote de crochet de seda azul, 

im preto, um dos tais pretinhos embirren- 
Por falta de prática não toquei mad:     a, 

is depois todo 

  

lade se esy 
de ce- lei portanto enguiçado com os preto 

loide 
No passado dia de Reis 
ou-se de u 

êsse enguiço que- 

  

forma extraordinária. Ora 

    

sto sem     vamos lá a ver se eu consigo contar 
stre de m 

No tal dia de Reis fui convidado para jan- 
muito íntin 

jo 

    

   

tar em «é 

  

e, ou porque lá 

  

soubessem do meu enguiço, ou por qualquer 
outro motivo, pela altura do bolo tradicional, 

al um magnífico bolo feito em casa, 

  

por 
foi-me oferecido um pedaço, um belo pedaço! 

  loiro de côdea é salpicado de açúcar. Pare- 
ceu-me que a autora do bolo ria quando mo 
serviu, 

  

, Não juro eu, mas O certo é que 
a dentada os meus incisivos esbar- 

  

à primei 
raram com um pequenino embrulho de 
pel de estanho. Tirei, abri e esfriei... A jul- 
gar pela cabeça era um preto, dos tais, O 
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quarto na minha vida. Como disse, esfri     
De mais eu trazia entre mãos um negócio 

  

grave. Perceberam a minha atrapal 
eu contei o enguiço. 

  

De repente alguém diz: 
  

— Mas nãt 
E 

neco, 

é preto, Veja! 

    

era. O forno tinha deformado o bo- 
O ar, dilatado, tinha feito na celuloide 

uma modificação profunda, rara, inverosf- 
mil 

O preto... como hei-de cu dizer isto? Sim 

  

Mi- 

  

O preto era... preta, Indubitâvelmente, 
sericordiosamente !... 

E o negócio fêz-se 
CastELO DE MORAIS. 
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      DA TERRA DOS PRETOS 

ATLOLEE 
ala-se, por vezes, na metrópole, quando se etiqueta, aquela garbosidade técnica que é pre: divertime: é ontro: morte de pas 

vê um folguedo desabrido, uma dan he, não é por mal, mas sômente por rente ou casamento. E assim quando algum) 
nexo, que é um batuque, como significando ainda não ter podido entrar nesses centros de preto falece, pobre ou rico, a família dá, OM 
desprêso, tanto pelas pessoas que o executam. civilização onde essa arte i esse dia ou daf a tempos, um bafugie em 
como pela própria dança, talvez, por um con- o que não quer dizer que êle na sua dança homenagem ao finado. Quer dizer: a família 

ncionalismo social, por uma hierarquia charra, não empregue todo o ritual, todo o sentimen- do morto em lugar de missas ou rezas pelo 
aixa mesmo, que certos seres julgam ter sô- talismo—embora a seu modo, é claro—tanto alma, como se faz em tôdas as regiões da Ei 

ropa, pespega-lhe com ama batucada que É) 
do finado ficar cheio de música é dança para 

“culos sem E até o pobre do S. Pedro 
se esta devoção fôr aceita no outro mundo 
por Dios, se há-de vêr agra 
da música; pois para bo 
crita celesi 

  

  

a sem ciso dai                
              

              
      

          
  
   

    
  

       

    

     o processo desk 

    

  

    

  

     

     

     

     

   
    

   

    

        

     
    

      

devoção com colcheias e semi-colcheias Em] 
cunhaneca (') para saber os descontos que tem 
à fazer nos crimes d do negro faleci 

Mas neste folgedo ou sentimentalismo relis 
gioso, gasta o preto o melhor de alguns 
ora bebendo macau ou berlunga e comendo) 

se é pobre; ora vinho do Pórto é chao 
panhe, de mistura com boa carne, se é remês 
diado ou rico. O negro ou negra que dáa 
festa € quem abre a dança ao som da sum 
rica música gentílica e dos descantes que, eme 
bora sem métrica nem rim 
graçadissimos. 
nagens que dançam executam 

andon a dar à vez a ontros, quando) 
na sua maioria caem exaustos de fôrças. 

Ora aqui está a razão porque o preto dança 
o tal batuque, de quem tôda a gente, na me) 
trópole, escarnece : como prova de sentimem 
talismo pelos que passaram ou alegria pelos que 

m. Será exagerado no seu folguedo? Nãb) 
erá nexo na sua forma de ope 

de ver dos psendos-civilizados? à 
mas se assim fôr também éle 
aos brancos: que vantagens têm 
chás-dançantes e nos jantares à 

   

  

    

  

   
de lhes auxiliar o aparelho digestivo? Nesses 
casos venham até às nossas terras que dispeme 

m semelhantes tratamentos 
bre os de côr diferente, como se a côr fôsse ou mais que o europeu nos seus bailes ou balu- nós pirão uma 
actos de miséria ou faltas de carácter, tantas ques civilizados, 
vezes desligados dêsses que censuram, dêsses Nos pontos do tal 

Uma fase do batuque típico de gentio 

    

   
        mado mundo culto, as seu uso, €   om seu fuso», Daf 0 batug 

        
  

     

que arrogam a si o direito de superiorid danças dão-se ou por anos de certa pessoa de ter o mesmo direito de ser a dança clássi 
perante um preto, olhando-o deshumanamente, categoria, s familiares em casas parti- ntio que as valsas e outros números d 
com certa crueldade — mais talvez, que a um culares ou ou por qualquer facto de danças têm entre os civilizados.            animal bravio, Mas qu agens, — fraternização entre 

desilude-se por completo dêsse modo Afri 
de pensar, atira para muito longe com o erró- 
neo juizo que se faz do negro, e muito mais da 
sua dança, como se observa. 

O batuque, sendo uma dança gentílica, sem 
as regras do convencionalismo, tem, mesmo 
assim, um cunho simbólico, um cunho de pu- 
reza rácica que nos obriga a nós, outros, a 
tomá-la como coisa séria e moral que 
Bem se sabe que nos centros aonde a civi- 

» vagueia pelas ruas de braço dado com 
a grande moda, alvez com o latir 
das cadelas vâdias, a dança tem um ontro vín- 
culo, um outro sentimentalismo — s 
ilustre per s iluminadas pelos 
preconceitos sociais de hoje e também de on- 
tem, pois num pequeno exame antropocéfalo, 
fâcilmente se descobre que a massa excremen- 
tória que as enche é a mesma e em todos os 
tempos. Mas no pequeno estudo que fizemos 
da dança gent 
encontramos a diferença do garbo, da elegã 

dos. grandes. mundos, porque o preto "não 
teve quem o educasse, para tal. De resto, êle 
dança em batuque pela mes; o de que 
nos outros meios: floridos. do. intelectualismo 
universal sg deslisa em salões dourados ao som 
de um quinteto ou de um jaz-band, numa 
polca, numa masurca, num minuete e tantas 
ontras danças célebres, que, a nosso modo de 
ver, quer tenham mais ou menos arte, tanto 
importa que a dama ou cavalheiro façam des- 
lizar o seu pêsinho por soalhos encerados, como 
em esplanadas de capim : tudo é dançar 

Se o preto não dá à arte dançante aquela 

  a estas pa   uma certa sociedade. Na ea ZARCO DE ALNRIRIMO 
, porém, embora por vezes se dê como (1) Preto do sul de Angola.               

   

       

    

   
    

  

ndo O   

r dessas cabe       

  

  

    
  

    

   

     
    

  

  

     
Outra fase curiosa do batuque de negros 

u
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à GRANDE SEMANA DO LIVRO 

EM 

MADRID 
mais célebres, ler os um êxito que nunca obtivera noutros países, 
escritores mais cota- entrou em franco declínio. Seus autores per- 
dos. deram a popularidade e suas obras deixaram de 

do ar livre, em ser bafejadas pelo êxito ruidoso de grandes. ti- 
grande número de ragens. À Feira do Livro foi para clas o seu 
ruas venderamse 
montanhas de livros ; 

     
  

os livros sôbre assuntos 
aglomeraram-se, dian- e Sociais, que noutros tempos apenas 
te dos improvisados am uma minoria escassa, venderam-se 
estabelecimentos, por milhares, Esgotaram-se edições inteiras. 
multidões compactas, Um dos de maior venda foi O processo re 
que procuravam apro Iuci de Valencia, de Rafael Sanchez 
veitar-se dos descon- Guerra, Seguiram-se-lhes os de Marcelino Do- 
tos. excepcionais fei- mingo e Alexandre Lerroux sôbre os aconteci- 
tos durante os dias mentos ocorridos em tôrmo da ditadura de Ri- 
dessa admirável festa vera. E dos literatos e pensadores que tiveram 
— porque duma festa numerosos compradores para as suas ob 
se tratou ocuparam os primeiros lugares Pio Baroja, Valle 

Para, se ajuizar do Inelan, Unamuno, Wenceslau Fernandez Flores, Com uma coragem moral que assombra « estado de espírito colectivo de população alu- Ramon Perez de Ayala e, em regra, todos aque: 
lima vivacidade intelectual admirável, Espanha diremos, de passagem, às preferências mani-. les que perante a situação de Primo de Rivera 
procura cortar com o passado todos os laços. festadas pela maioria dos. compradores. assumiram uma atitude de protesto. fgue a tornaram incompatível com o espírito A novela erótica, que em Espanha alcançára Venderam-se também os clássicos, os que em. 

Espanha se 
tores eternos 

     

      

  
  

        
     

         

    

, através dos séculos, os. escri- 
£ entre os compradores havia, 

em grande número, os que antigamente não 
se preocupavam com o que constitui o patrimó- 
nio intelectual e literário de Espanha ; os que 
se limitavam, de longe em longe, à leitura 
dos suculentos romances em fascículos editados 
no país visinho, por centenas. 
Quando se fará, entre nós, a Festa do Livro? 

Portugal está precisado duma iniciativa dessa 
natureza fora 
de mau se produz, por que não se há de apro- 
veitar o maravilhoso exemplo que nos oferece 
um país que está vivendo uma das horas mais 
nobres e mais belas da sua existência ? 

    
   

        

   

  

     

      

     

    

PE
RE
R 

  

  

se tanta vez se imita o que 

  

  

      lerno. Saida dum obscurantismo que pa- 
ja uma sepultura, caminha sempre em busca 
luz que espíritos tímidos vêem com raios 
grentos, mas que. observadores mais  se- 

os, assinalam bela e forte como a duma 
urora. 
Disse belo é espontâneo movimento partici- 
fi, irmanados pelo entusiasmo e pela since- 

ide das convicções, intelectuais e operários, 
fidantes e professores, tudo o que constitui 
braço e o cérebro dum país que procura resol- 

pela liberdade, pelo trabalho e pela jus- 
6s seus problemas vitais, 

À Feira do Livro, ultimamente realizada em 
drid, constituiu um acontecimento que ele 

a população daquela grande cidade aos 
dos. estrangeiros. Madrid inteiro viveu, 

fanite o tempo em que éle se efectuou, horas 
grande alegria espiritual. Livros e autores 

téma forçado de tôdas as conversas, 
havia uma preocupação: adquirir as obras 
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UMA GRANDE 

FIGURA MILI- 

RAR QUE DE- 
SAPAREGE, 

Acaba de falecer em Madrid, com 9: amos, 
QUEM 

o seu desenvolvimento, obstá 

  

o famoso general Weyter, con seu 

  

    
    

  

    

    

       

    

   
    
   
   

   

país como o 

  

cipe da milícia, e que 
   após o Rei, a figura mais cat 

  

tão difíceis de vencer que ainda hoje, « 

  

exército espa hossos dias. A sua apa a 
  gue os seus 

     vida ocupa quási um sécuto da história p AM 
ca e militar da Espanha, nos period j NE : morte, sem +e saber quando « como chegará, 
tados do século passado, tendo desfita   

     os Seus olhos toda o processo do 

  

nalismo espanhol, com as 
   distárbios, cr o general Weyler um daqueles miti- 

per si, tão prol s de normas inflexíveis, que formam da 

     
   

    
   

    

   
   
      
     
   

    

    

  

     
   
   
      
     

    
    
   
   
   

    

   
   
   

    

   

  

    
    

    

   

do que à razão de matar e de avas. 

  

disciplina. 

  

ARES falar sem olhar como mem a quem, Regista 
  

CERCA piu A Mame os actos de maior crueldade. Mulheres 

  

gas eram abatidas impiodosamente, O 

    

crificou sempre, com uma intransigência e 

  

depoimento dos que assistiram a essa batida uma crueldade verdadeiramente medieval 

  

tolos os impulsos de generosidade Iumanal RR Some, ainia: açãs jus, 
      

  

  

     

que porventura alguma vez houvessem agi BRR O sr get! rejiaro, somo, 
tado a sua alma de coldado. Não se lhe DR O rapel Que dino Ga ca 
conhece, pelo menos, um “nico gesto que DR se Domiuçon fe aiii: Dare ds 
recomende a sua memória à sensibilidade RC Gn as de morando jrertcu (paiio 

le pode 

  

“dum homem de hoje, para quem a morte dos Pao SRA idade, 
  do apenas o seu pres pop 

    

que pecaram cm vida não obriga à benexpa Pie ear GRITA A pão então to ormados fig 
  

  

Porque há uma oba 
a tódas as 

lência nem ao perdi 

  

RA jam raças à campanha regencradora daque 

  

ação de intelectuais e artistas que ficou na jo de se ser homem, EM 
      “Também não é mi   

  

ata para nós, port 

  

“general. Weyler, ao contrário de muitos que 
de 98», à lidade política a figura militar do   neral que ae   gue tros que deram páginas de glória à classes] 

  

panha começou a renovar-se. E a per de desaparecer, Foi êle um dia quem falou, 
  que pertenceram, amcstmo naqueles momentos 

seus inopalago quo dera agia hersçê onalidade de Wester, que encamava úma “com certa displicência, num pasácio militar até   

  

Espanta condenada a Lisboa, sem se lembrar que o caminh     arecer « que tinha   de humanidade, foi sempre e exclusivamente 
condição não exclui necensa 

tra. Decerto que pode ser apre 
os tuma certa auréola de celebridade estava precisamente semeado de 1 

  

militar. E esta 
     

sentado, nalguns dos actos da sua vida, com 
um exemplo notável do cumprimento do b 
ver, mas, para éste velho    
dado, o dever era tão inexorável que chega 

na frialdade patojdgê   

  dans instintos quê raiaram quási pel 
dad o itecação vs RR 

nholas em substituição do general Bh 
  de Campos, demitido pelas acusações quel 
foram feitas em Espanha de falta de 
e energia para reprimir o levantamento   

  

 & um dos capítulos mais m 
que de tem escrito ma 
qualquer país. A 
fiada nos instim 

  

ILUSTRAÇÃO 

    

aquecendo também que contávamos, se dela, 
houvesse mister, com a ilefesa poderosa de 
tódas as classes representativas da inteligên- 
cia e da cultura espanhola, que repudiam 
unanimemente o espírito mon   vico-impe- 

   rialista. que Weyler manifestava naquela, 
ideia peregrina. A essas, que seriam as pri 

  

  meiras a converter as rosas em espinhos, 
também 1   primeiros a abrir, 
ne e reconhecidamente, todos os ca: 

mínhos da nossa Terra 

  

A «ua posição ante a Ditadura de Primo 

  

de Rivera foi altamente significativa: Militar 

  

de atm de aluna e coração subs- 
tanciatmente militares, não admitia, que o 
exército abandonasse os quarteis para inter      

  

virem p inimigos mais 
de contar o Ditador, 

  

   

  

à estar comprometido no 
tda noite de S. João de 1926, 

do qual havia alt um movimento para 

  

derrubar a Ditad 
Com a morte do general Weyler perde o 

Exército E uma das súas figuras 

  

   

mais releva   

Madrid; Outubro de io 

Novais Tiaxeixa,



fLUSTRAÇÃO 

Õ O CULTOS 
DOS 

MORTOS] 

  

    

   

  

para a dire 

esseman, o paladino da 
ainda de flores ami 

   nde re 
idente que 

arquitec- 
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Mopas BE Paris 

  

  

  

  

Pre se 

  

EM CIMA —Ux MODÊLO GRACIOS 

  

SIMO DE JERSEY EM BRIGE E AZUL, EL 

  

TRICO, UM TRAJO IDEAL DE SIMPLICIDADE 

E GENTILEZA PARA O TAR E PARA A DE- 

  

Is 

  

À CONTRA OS FRIOS HIBERN/ 

(Foto especial de Orrios — Madrid.) 

     

    

SUMPIVOSO MODÊLO DE BROCADO VERDE E 
A ESQUERDA — U DELICIOSO PIJAMA 

EM SEDA ACOLCHOADA, ÚLTIMA MODA 
   

  

CENA FIVELA 
IDRAS BR PARA A ELEGÂNCIA E ABAPO DOS PEQUE-     
   

CAS E VERDES, SAQUINHO! DE 
ão 

  

NITOS, MODÊLO ALE: 

      

LUXO NO MESMO TECIDO DO VESTIDO 

(Fotografado por Orrios.)    (Foto especial de Lulxi Dias — Paris.)



ILUSTRAÇÃO 

PORTUGAL 
SANTO 

TIRSO 

  

 



  

   
   
    

    
    
    
   
    
   
   
      

   

    
    

   
   

    
    
        

    
    

    
    
    

SUMARIO 

  

À VIDA DE sOCr 
coLósICO. 

DADE E O SEU SI 

  

Ext 

  

ICADO PST- 

A ERANÇA E A ARTE DE CONVERSAR 
OUTRAS CAUSAS DE FLORESCIMENTO DOS SALÕES 

LITERÁRIOS, 
A eriQuETA. 
aloe DE RAMBOUILLET, SÁBADOS DE Melo 

Seupéry, Suão DE Mme Sami 
  

    

E CumscrexísriCAS DOS s 
EM FRANÇA. 

'cuLos XVII E XVII 

SALÕES DA MARQUESA DU DE 
POLE. 

    

CDUAS MULHERES REPRESENTATIVAS. 
Dio DE LESPINASSE, O SEU SALÃO, O 

RÁCTER, A SUA VEEMÊNCIA PASSIONAL, — JÚLIA 
DE LESPINASSE E A FREIRA DE BEJA. 

  

ex 

  

DN REALIZA DA MODA, 
E Suão DE M.mº DE GEOFFRIN OU «LE ROVAUME 

14 RUE Saixt-HOxoRÉ», — SUA ORGANI- 
Zxção, IMPORTÂNCIA, SUA CELESRIDAD] 

    
    

À REVOLUÇÃO FRANCESA E A DECADÊNCIA DOS 
SALÕES LITERÁRIOS. 

  

       Foi em seguida a êsse rompimento que re- 
flveu abrir um novo salão literário, modesto 

instalação e na mobília, e pobre no servi 
de ceias — «oi Von domnait à 
ndo um dito da própria L 
que, a-pesar disso, teve um êxito rápido    

  

   

FRANÇÕIS BorcueR — Uma leitura no Salão de Mme Geoffrin 

  

enchia-se tôdas as noites duma escolhida e 
numerosa clientela : — homens de côrte, ho- 
mens de letras, homens de armas, digna 

sticos, grandes damas, todo o inus 
vel exército da «Enciclopédia», desde os 

de fila até aos corpos auxiliares e aos 
solados. Todos troc: 

s ricos palácios pel: 
casa de M.º Julie, esquecendo, na animação 
das conversas, as ceias, os bailes, a ópera, as 

“ções da alta sociedade, 
s dêste inesperado e difícil 

triunfo, e: sença constante de D'Alem- 

bert, figuras de maior pre 
tígio da França e da Europa, mas que a pos- 
teridade reduziu a mais modestas proporções, 
File era o patrono oficial do novo salão e o 
amigo mais íntimo de Mademoiselle, e daí a 

pidez da vitória. Porque a realeza intelce- 
tual da Mulher no século xvit não era in- 

compatível com a direcção dum filósofo, de 
uma espécie de guia espiritual laico, que for- 
necesse as decisões e os juizos àcêrca dos ho- 
mens e das obras e sôbre tôdas as questões 
que se apresentavam. 

Essas funções, que D'Alembert exerceu em 
a de Ml Lespinasse, teve-as Fontenelle 

em casa de Geoffrin, Grimm em casa de M.me 

APEpin iderot em casa do barão d'Hol- 
bach. Mas se o ilustre matemático e escritor 
atraía os convivas, pertencia à sua encanta 
dora amiga o mérito de os conservar e de os 
tornar mais assíduos. 

    

    

rios ecle 
    

    

  

       

      
      

   
então uma das   
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ALGUNS SALÕES LITERÁRIOS 

M FRANÇA NOS SÉCULOS XVII E XVIII 
(CONCLUSÃO) 

  

  

MArrIER — Retrato de M.ms Geoffrin 

sedução, que provinha, antes de tudo, dêsse 
dom maravilhoso, reconhecido por todos 
contemporân 
renovar constantemente, de estar presente a 
todos e a cada um, de fazer incidir sôbre 
todos os objectos a viva claridade da 
teligência, sem procurar fazer espírito, pro- 

ver valer o dos outros. 
A sua conversa, disse alguém (Gilbert) que 
muito intimidade a conheceu, não estava 

nunca acima nem abaixo daqueles a quem 
falava ; ter o segrêdo de todos os 

teres e a medida de todos os espírit 
Além disso, era naturalmente boa e gene: 

rosa e— traço que a distingue entre as suas 
contemporâneas samente sensível. 
Por iss tiveram, 

ási todos, por ela, grande e sincero afecto. 
ja-se que M.»e Geoffrin era “temida, M.me 

du Deffan admirada, M.m* Necker respeitada, 

mas Mes Lespinasse era querida. «No seu 
salão se redigiam, a mais das vezes, as fór- 
mulas dec 
home 

    

s que com ela privaram, de se 

  

   
      sua in- 

  curando ao contrário f: 

  

     

      

ca     
     

    

   
  

  

     
    

    
  

  ivas sôbre as obras e sôbre os     
    que s no dia “seguinte a opi- 

  nião de Paris.» 
Era do mais alto interêsse estabelecer com 

vagar o confronto entre a Marquesa du Def- 
fan e Meio Julie, sua sobrinha 
de vista d 

    

  , sôbre o ponto      
    por se tra- 

tar de dus de grande distinção e 
tipo bem do, mas mais ainda por- 
que simbolizam, até certo ponto, duas épocas 
duas formas de espírito diferentes e opostas. 
A Marquesa era bem do seu tempo, que ela 
representa duma maneira brilhante; dêsse 
tempo fictício, artificial e sêco, em que a in- 

    

    

33 

   

  

  

   



          

   

     

Racine 

diferença do coração estava na moda, sendo 
de mau gôsto mostrar. 
nada. Professou sempre uma maligna anti- 
patia por tudo o que fósse sentimento, entu- 
siasmo, paixão, coisas consideradas por cla 
afectações, e cla dizia ter horror por tudo o 
que era afectado, Primava em mostrar indi- 
ferença e secura mesmo diante dos mais belos 
espectáculos da Natureza, e o seu espírito 
vivissimo, mas implacável e frio, não pou- 
pava o ardor nem o entusiasmo, fôsse qual 
fósse o aspecto sob que se manifestassem. 
Esta atitude, que parece ser da maior afecta- 
ção, só devia sê-lo em parte, pois a fôrça da 
educação e do hábito quási a tinham tornado 
dum perícito natural. Nisso devia ser um 
produto e uma vítima da atmosfera em que 
viveu. Chamfort refere esta frase dum con- 
temporânco: «A raridade dum sentimento 
verdadeiro é tão grande que, quando volto 
de Ve paro algumas vezes na rua à 
vêr um cão im ôssor. O bom-tom tinha 
regulado tudo, e o exagêro da etiqueta aca- 
bara por matar a verdadeira expontaneidade, 
e por secar ou sufocar as almas, à fôrça de as 
comprimir. A ternura profunda e a paixão 
eram consideradas ridículas, mas «era el 
gante brincar, jogar com o amor, tratar um: 
mulher como uma boneca mecânica, tocar 
nela a mola sensível, e depois com outra, 
provocando à vontade o enternecimento ou a 
cólera». E de igual forma, defendendo ou 
atacando, as mulheres tratavam os home 
Assim foi M.= du Deffan. 

A sua vida chegou a causar escândalo, pe- 
las suas muitas aventuras amorosas, numa 
época que não pode classificar-se de severa, 
e em que uma só ligação extra-conjugal, 
mantida com fidelidade, era considerado 
como perfeitamente regular e de excelente 
moral. No dia em que perdeu o seu mais ve- 
lho e constante amigo (o amante a que foi 
mais fiel e que por mais tempo conservou), 
tendo ido cear em numerosa companhia, ex- 
prime-se assim : «Hitas TI est mort ce soir 

heures ; sans cela vous ne me verrich 

  

uma pessoa emocio- 

      

      

    

  

   
   
  

    

sailles      
   

    

    
  

  

   

      

ar 

  

  

     

  

  

    

  

   

caísse e fizesse arder tôda essa palha sêca 
para renovar a terra», comenta de passagem 
Saint-Beuve, enervado por tanto artificialis 
mo. A Natureza vinga-se de ter sido tanto 
tempo contrariada e espesinhada, o que es     

as revoluções e os cataclismos nas so- 
ciedades que, depois de atingirem a sua ma 
turidade e apogeu, não ua 
energias nem podem evitar o apodrecimento. 
É uma lei implacável que rege tanto a vida 
dos homens e dos povos como a das plant: 
— Também a Natureza se vingou de M.me du 
Deffan, obrigando-a a desmentir-se e a pr 
tar-lhe vassalagem. A cla, que tanto ridicula 
rizara sempre a paixão e o sentimento, man- 
dou-lhe, quando já velha e cega, pôsto que 
muito viva e espirituosa ainda, uma paixão 
serôdia, mas arrebatada e louca, por um ele 
gante e precioso inglês, Horácio Walpole, 
homem novo ainda, dispondo de grande for- 
tuna, scéptico como à Marquesa, e artificial 
e egoista como ela. 

O pobre Walpole, que professava 
iniões da Marques 

sentimentos, e que além disso temia o ri- 
dículo, teve grandes dificuldades em lhe fa- 
zer ouvir a voz da razão, e lá a foi conso- 
lando o melhor que pôde, com bastante 
paciência e simpatia. Ficou dêsses amores 
uma correspondência interessantíssima, a que 
Maurois dedicou um curioso ensaio, pois 
devo acrescentar que à espirituosa Marquesa 
foi uma admirável epistológrafa. 

A história amorosa de Júlia de Tespinas 
é completamente diversa, cheia de veemência 
e humanidade profunda, e exala uma simpó 
tia bem mais viva. Não é agora ocasião de 
contá-la, porque o espaço mo não permite. 

  

    
abem manter as     

  

    

  

      

    

  

     

     
     

  

    

     

    

   

  

    
Mas aconselho aos leitores que ainda a não 

d 

  

conhecem um exelente livro do Marquê 
Ségur — «Julie de Lespinasses —onde ês 
àrama pungente é narrado com grandes por- 
menores, livro que contém abundante infor- 
mação acêrca da época e dos salões literá- 

ios, e que foi uma das fontes que muito me 
nêste trabalho. Não deixarei, no 
de acrescentar algumas palavras 

    

  

    

  

entanto, 
sôbre a grande amorosa. 

A melhor forma de caracterizá-la será cha 

    

mar-lhe uma irmã de Sóror Mariana, da nos 
Freira de Beja, nascida em França e educada 
na atmosfera cultíssima, refinada e an 
tólica do Paris de Voltaire e de Rousseau. 

Não sou eu o primeiro a notar êste paren- 
tesco, que ilustres críticos franceses lhe atri- 
buíram já, com a freira portuguesa, autora 
das cartas a Chamilly, que constituem um 
dos mais extraordinários documentos passio- 
nais de tôdas as literaturas, antigas e mo- 
dernas. 

As cartas amorosas da francesa, se bem 
que mais literárias, estão também nês: 
mero, e à sua leitura é dum enorme interêsse, 
quer pelo drama intenso que nos dá a conhe- 
cer, quer ainda pelos valiosos elementos que 
fornece para o estudo dos costumes e da cul- 
tura do tempo. 
Um contemporâneo que foi dos seus ínti- 

mos, Marmontel, sintetisou assim, nesta fra- 
se impressiva, mas algo hiperbólica, o caráe- 
ter de Mio Lespinasse: «A cabeça mais 
viva, a alma mais ardente e a imaginação 
mais inflamável que existiu depois de Sa- 
pho». O mais curioso é que esta passional 
febril e violenta era, sempre que se não tra- 
tava de amor, ou só do amor dos outros se 
tratava, uma mulher dum finíssimo tacto 

    
    

        

  

nú-     

  

         
  

        

          dum admirável bom-senso. Era também fi 
damentalmente séria e honesta, ao contrá 
da ligeira e diabólica Marquesa, sua tia, 

Não podia deixar de ser assim: só 
dos maiores devota 

mentos podem nascer essas grandes paixõé 
Como não quero alongar-me, vou trans 

ver dua: 

       

      

    

  

    
   

   
almas sérias e capazes 

  

vras, como ela pr 
— «Ab! mon ami, que j'ai mal à Pâmel je 

lu, j'aí relu, je lirai cent fois votre letre, 
mou ami, que de biens et de mals réumi 
quel plaisir mêlé à la plus cruel amertum 

carta :— «Mou ami, nous fi 
du poison du seul bien que soit dans lá 

nature, du seul bien que les hommes nº 
pu gater ni corrompre. Tout le mond 
aprécié et paigé par Vargent; la considéri 
tion, le bonheur, Vamitié, la vertu mém 
tout cela est acheté, payé, fugé au poids 
Por; il n'y a qu'une seul chose qui sol 
au-dessus de Vopinion, qui soit restir 
tache comme soleil, et qui en ait le chalé 
qui vivifie Pâme, qui Péclaire, qui la so 
tient, qui la rend plus forte, plus grande 

je hesoin de nommer Gê 
présent de la nature? Mais quand il ne 
pas le bonheur de l'âme qu'il remphit, il fau 
mourir.» 

Este estilo caloroso, esta emoção, esta ma: 
neira de compreender e de sentir a vida, 5 
já de outra atmosfera, diferente daquela 
que viveu a du Deffan. O hiper-sensível Jeai 
Jacques tinha aparecido nas letras frances 

impli s 
é dentro em posa ternura à 

   

      

      

    

     

    

    
    
    
    
    

  

    
     

  

    

  

       

  

E na mesma 

  

son 

  

  

  

  

  

   

passar 
a ser de bom tom. É verdade que o & 
M.ele Lespinasse não é produto da moda nem 
da imitação; era aquele o seu temperamés 
a sua atmosfera, e parece que a da primei 
metade do século xvrr! não era propícia dé 
grandes amor 

Agora então tudo vão ser pastorais é 
nuras bucólicas, na vida, na literatu 
Paulo e Virgínia e muitos livros semelh 
tes, embora menos sinceros, obtêm um 6% 
colossal), e na pintura com os Boucher 68 
Greuze, mais ou menos açucarados € & 
vencionais. 
Mesmo nos suntuosos parques de Ve 

, mais arquitectura que iatureza, Má 
Antonieta quer também o seu recanto l 

   

   

       
   

Cormeilte



  

A : ria 

    

    parque natural e livre, onde as árvores p 
Sim crescer à vontade, fóra dos rígidos ca- 
Mones de Le Notre; e mais do que isso, 
quer também um «Hameau», para de quando 
Em vez se imaginar simples camponeza ou 
pastora ! 

Que poderosa raínha, a Moda! 

    

Não posso deixar de referir-me, para ter- 
minar, ao salão de Mm Geoffri 
foyaume de la rue Saint-Honorés — pois foi 

todos, senão o de mais apurado gósto, 
pelo menos o mais completo, o melhor or- 
ganizado, o que mais longe fêz sentir a sua 
influência, tendo assumido a importância de 
ima das instituições do século. — M.m* Geof- 
fin cra de bôa burguesia, e casou muito 
ova com um burguês possuidor de grande 
brtuna, da qual cla soube fazer, desenvol 
fendo uma prodigiosa habilidade e um tacto 
diplomático tão fino como o dum cardeal 
Fomano (a comparação é de Sainte-Beuve), 

instrumento da consideração e 
fama que depois veio a adquirir. Nem menos 

fundar um salão que marca 
história da civilização 

mável e da sociedade polida, e para man- 
fer à sua volta, durante trinta anos, os m: 
belos e os maiores nomes do tempo, 
girando sempre o entendimento entre tles 
É evitando os choques «do amor próprio 

“susceptível que existe: o dos grandes 
hores e dos grandes autores» — (E. e ]. 
court). Essa arte de dirigir um salão 

Aprenden-a ela na escola de M.me Tencin, 
fue tinha recebido no seu Fontenelle, Mon- 

uicu, e outros homens notáveis; mas 
oube dar-lhe depois muito maior amplitu- 

le, é tornar-se cla própria uma espécie de 
Erânde ministro da sociedade. 
FRecebia não só um avultado número de ho- 

ns de letras, mas também de artista 
sticos, pintores e escultores, pondo-os em 
acto uns com os ontros e com homens 

por semana dois janta- 
Um, às segundas-fe 

onde se viam, entre mu: 

Boncher e Latour, alguns distin- 
amadores e protectores das 

literatos, como. Marmontcl, a fim de 
mentar a conversa e estabelecer a ligação 

fre êles. As quartas-feiras era o jantar 
homens de letras, fregiientado por 

DAlembert, Marivaux, Marmontel, Grimm, 

  — e 

  

  

     

      

     

  

  

  

      

   
  

  

    se- 

     
     

  

  

    
    

  
  

    

    

    

   
   

     

    

d'Holbach, ete., .ete., ete, Uma só mulher 
era admitida a êsses jantares, além da pró- 
pria Geofírin, —M.io de Lespinase, por 
quem cla tinha muita simpatia e a quem 
mesmo protegeu; simpatia que provinha, 
em bôa parte, do grande antagonismo que 
existia entre ela e M.me du Deffan, tia e 
agora inimiga da sua protegida. M.ms Geof- 
írin tinha notado que muitas mulheres num 
jantar distrafam os convivas e dispersavam 
a conversa; além disso, preferia ela ficar o 
centro e manter a unidade. Mas à noite a 
casa de M.me Geofírin continuava aberta, e 
a soirée terminava por uma ceia, na compa- 
nhia de cinco ou seis amigos íntimos e, 
agora, de algumas mulheres, a flor da alta 
sociedade. Nenhum estrangeiro de distinção 

sava por Paris que não aspirasse a ser 
admitido em casa de M.*e Geoffrin. Os prin- 
cipes entravam lá como simples particula- 
res, e a Europa encontrava-se lá represen- 
tada por homens como o historiador inglês 
Hume, o embaixador e escritor italiano Ga 
iani, "personagem de espírito faceto, muito 

vivo e muito alegre, o diplomata inglês 
Horácio Walpole, e muitos outros 

Ela preside e vigia tôda essa numer 
clientela, e com uma só palavra faz parar as 
conversas que se lançam em terrenos arris 
cados, ou chama os mais exaltados ao tom 
conveniente. 

Mme Geoffrin não era de génio viageiro; 
passou tda a sua vida em Paris, e nada 
conhecia de outros países e até mesmo do 
resto da França. Só uma vez se abalançou, 

em idade madura, a uma longa viagem 
pelo Norte da Europa, através das côrtes da 
Alemanha, até Varsóvia. Mas essa viagem 
triunfal vai dar-nos ensejo para ajuizarmos 
da extensão da sua celebridade e também 
«do domínio do génio da França sôbre a 
Europa, da sua vitória pacífica e magní- 
ficas, 

A leitura de algumas cartas suas podia 
permitir-nos assistir de perto aos seus triun- 
fos. 

Farei apenas duas citações que dizem 
tudo. 

De Viena escreve 

  
   

  

  

  

    

  

    

      

    
       

   

                

  

        

«Desde o dia seguinte 

Moxsrig — Marquesa de Sablé 

        

Motiêre 

ao da minha chegada, mal os meus aposen- 
tos foram abertos, que logo se encontraram 
cheios de criados e de pagens para me cum- 
primentarem, saberem notícias minhas e 
convidarem-me para jantar, e às onze horas 
os embaixadores de tódas as córtes e tôdas 
as senhoras que eu recebi em minha casa. 
há muitos anos, e de quem quási me não 
lembrava, vieram ver-me com expressões de 
reconhecimento e sentimentos que me con- 
fundiram», 

Mais ad na mesma carta: «Enfim, 
julgo sonhar. Sou aqui mais conhecida do 
que na rua Saint-Honoré, e da maneira mais 
songeira, e a minha viagem faz aqui, há 

quinze dias, um ruido inacreditável», 
Esta viagem foi feita a pedido do rei da 

Polônia, que a esperava de braços abertos, 
Antes de ser rei tinha passado pelo seu 

salão e chamava-lhe «sua mãe»; e ainda 
agora, do alto do trono, continua a tratá-la 
por «mamã». E são imperatrizes, príncipes, 
à sua volta, cortejando-a como uma raínha 
muito poderosa e muito respeitada. 

— Quais os ontros traços de carácter de 
Me Geoffrin, além da sua diplomacia e do 

? Sainte-Beuve pinta-nola 
afectiva e muito generosa, e de espírito não 
vasto nem brilhante, mas cheio de justeza 
e de finura que des 
O retrato que dela fizeram os irmão 
court é diferente, sobretudo no que se refere 
à generosidade e às qualidades afectivas, 
Eis como êles a julgam: «O coração desta 
mulher não é senão «savoir-vivre 
rito senão economia, à sua próp 
dade é mais um tacto do que um encanto 
(charme)». E espantava-os muito que uma 
mulher chegasse, só com tais predi 
conquistar uma celebridade europeia e a 
exercer uma tão extraordinária influência. 

É provável que éles exagerem um pouco 
a mediania de qualidades da sua retratada, 
com quem os contemporâncos foram, ao que 
parece, bastante mais benévolos. Mas, admi- 
tindo mesmo que o seu retrato seja exacto, 
devemos convir que, para o papel que desem-| 
penhou, M.=e Geofírin possuia em alto grau 
as qualidades primaciais requeridas : diplo- 
macia e tacto admiráveis, e uma grande for-| 
tuna. 

O talento e a superioridade intelectual dis- 
pensava-os (talvez mesmo a tivessem pre- 
judicado) ; m-nos por ela os homens 
ilustres de quem se rodeava, e alguns dos 
quais subsidiou. 

    

  

       

    

    

        

seu tacto soci: 
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          FRANÇOIS, VE 
dog da Rsoltincanto 

  

      
Francisco IV de La Rochefocauld, gravura de Petit 

  

grande Revolução que éles ajudaram a 
preparar, veio no fim do século «com todos 
os seus exo essa 
cra, mais que tôdas brilhante, dos salô 
literários em F Lá se tinham ido cla- 

  

olênei        

     
des tão cultivadas, elegantes 
com uma ousadia de Jógie: 
considerações de ordem prática detinham ou 
faziam tão prometedoras e 
atraentes ideologias que, difundindo-se e fer- 
mentando depois entre a burguezia, haviam 
de servir a e forte, rude e 
ambiciosa, para operar uma transformação 

al profunda em França e, a seu exemplo, 
em tôda a F 

Os nobres enfraqueciam-se e desarm 
absorvidos pela sua existência fictícia e tea- 
tral, da vez mais o contacto 
com as realidades práticas, enquanto a classe 
média se robustecia e ganhava novas fórças 
para a luta. nde êrro e a morte 
nobreza em França, e noutros países, foi ter 
deixado de servir, alheando-se tão comple- 
tamente da administração pública e das acti- 
vidades econômicas da nação. Mas, se quiser- 
mos ser justos, não devemos atribuir-lhe a 
ela tôda a culpa, mas também à 
como acontecimentos encadearam, 
engrandecendo desmesuradamente o poder 
real, e reduzindo assim os nobres ao papel 
de cortezãos. O contrário aconteceu, por 
exemplo, em Inglat sso à nobreza 
conservou ali a sua fôrça e continuou a cum- 
prir a sua missão tradicional. 

  

  

que nenhumas 

     recuar — 

  

a essa classe ácti 

    

  
  

  

Topa. 

  

ava 

  

m, 
      

perdendo      

     
  

          

maneira 

  

  os se 

  

  

  

Competem a uma aristocracia constituida 
em classe funções directivas e de protecção, 
que ela não pode abandonar, sob pena de 

Cabe-lhe também o papel de 
urbanizar os costumes, dando o exemplo do 
bom gôsto, da cortezia delicada e da elegân- 

nei esta função tem de 
andar sempre ligada às outras duas, de ut 
lidade imediata, pois quando assim 
não acontece essa aristocracia deixa vago o 

eu lugar no organismo social e estiola, além 
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desaparecer. 

     

  

cia de m     

  

mais 

  

        

      

disso, as energias combativas de que neces- 
sita para sua defesa. 

Mas eu não desejo, neste momento, embre- 
nhar-me na filosofia da história, nem me 

proponho. recordar as causas da Revolução 
Francesa ou aventurar-me na avaliação de: 
seus. resultados. É um assunto melindroso 
que ainda apaixona demasiado os 
além disso, cai já fora do tema dêste ensaio. 

Desejo apenas frizar que as doutrinas ins- 
piradoras da Revolução foi nos salões que 
tiveram os seus primeiros adeptos, tendo 
conquistado a nobreza antes de se espalha 
rem na burguezia letrada e de descerem às 
massas. 
«Em Março de 1789, nas vesperas da Re 

volução, todo o clero e quási tôda a nobre 
renunciam espontaneamente aos seus privi- 
légios em matéria de impostos. O sacrifício 
é votado por aclamação». (Tainc). 

Os nobres esperavam sem nenhum receio, 
e até com ansiedade, o advento da cra da 
filosofia e da razão, que viria libertar os 

da barbarie e dos preconceitos. 
«Julgavam entrar (é um nobre do tempo 

que o refere nas suas «Memóriass) numa 
século: 

  

  

    

    

    

imos e, 

  

     
    

  

  

     

    
      za 

     
     

    
     

  

homens   

   

  

«Cada um julgava marchar para a per- 
se embaraçar com os obstáculos 

temer. Sentiamo-nos orgulhosos de 
sermos franceses € franceses do século xvrtr. 

Sunca um despertar mais terrível foi pre 
dido por um sono mais dôce e por sonhos 
mais 

    

  

nem os   
  

    

sedutores». 
O que foi êsse despertar, e como alguns 

dêsses filósofos filhos da Enciclopédia vieram 
a acabar na guilhotina e nas prisões (assim : 
Condorcet, que se envenena no cárcere 
Chamíort, que se suicida para fugir às per- 
seguições; Bailly e Malesherbes, que mor- 
rem no cadai lto, ete., ete., etc.); e como 
muitíssimos dêsses nobres e dessas damas 

pelo seu spo ou a sua beleza, con- 
m para à animação e o encanto do 

salões, tiveram o mesmo destino, já o conh 
o leitor. 

  

  

  

    

    
  

      
  

DijuiNNE— M,*" Recamicr, na Abadie-aux-Bois 

    

    
      

   

     

  

   
   

        
    

  

      

     

   
   

     

    
    

    
     

      

    

   

    

    

   
    
   
   

      
      

  

     
    
   
   

   

para à guilhotina»; feliz imagem que 
ajusta bem a tantas dessas delicadas flor 
de estufa que foram decapitadas pela Res 
lução: 

  

ram de Pa 
houve “ainda, 

ceridade e 
ieções fizera 

adamente político, e o té 
acabou por suprimi-los. A atmosfera não lhe 
era propícia. 

Mas logo que a ordem começa a restal 
lecer-se, após um tão longo pesadêlo 
grento, «os salões 
a realeza feminina. 
ado de Bonaparte, a 
Mme Sta re 
nelle; e por mo tempo, Mme Ri 
amier começava também a formar à sua 
volta um circulo literário que s 
célebre e a que ficou ligado o nome de €] 
teaubriand. 

Mas nunca mais 
em França salões cujo pre 
de M.m* Geoffrin, nem talvez ontra ép 

em que a Literatura e a 
um tão acentuado domínio s 
polida e sôbre a Mulher. 

  

   com 
rácter acent 

  

  

  

Ainda antes do const 
filha    

    
e am 

       

    

    ANTÓNIO FERREIRA MONTEIRO, 

  

NOTA — Na primeira parte déste ensaio, a 
serta no último número da nossa revista, al 
de cutras pequenas incorrecções fáceis de ema 
dar pelo leitor, saíu atribuída a François Vil 
uma quadra de Perrault, e a éste a úllima Gs 
lância duma balada que àquele pertence, QU 
tor não terá mais do que inverter a ordem das 

        
       

    

    

duas primeiras estâncias citadas, pondo a 
gunda no lugar da primeira, para que fiquel 

“ai dito certas e correspondendo ao que 
texto. —F. M 

 



  

ura excelsa das letras mexicanas, Ama- 
Mio Nervo é um dos maiores poetas da língua 
espanhola nos modernos tempos. Morto pre- 
maturamente, no final da segunda década do 
presente século, quando ainda não tinha cin- 

Múenta anos, deixou, contudo, uma obra con- 
Esistente e duradoura que impõe o seu nome 
lie artista às gerações futuras. Talento de 
Emultiplices facetas, tendo cultivado o roman- 
e, o ensaio e a crónica com notável perfei- 
Fpão, foi, no entanto, na poesia onde as suas 

de escritor se afirmaram com sin-   faculdades 

Egular vigor e inexcedível beleza. Diplomata 

  

] 
distinto, que se notabilizou pela sua ponde- 

Nação e fino tacto, veio-o surpreender a morte 
quando desempenha: 

  

o cargo de ministro 

Plenipotenciário do seu pais em Espanha. En- 

e OS seus livros mais notáveis, contam-se 
E) domador de Almas, El sexto sentido (ro- 

lances), Almas que pasan, Ellos, Mis filo- 
Eofias (contos, ensaios e crónicas), Perlas 
Enesras, Misticas, Los jardins interiores, Poe- 

heroica, En voz ba 

  

nidad, 

  

BE libro para clla (poesias). 

É Há doenças sobremaneira estranhas e ter- 
ríveis. 
Uma delas é a do sono, de que tanto se 
lou iltimamente, e que se propaga pela 
fenda duma mosca de Africa, chamada «tsé- 

que inocula rã 
jasa. 5 

  

Um dos atacados, mal despertava, punha- 
=se a cantar certa 

  

anção monótona e melan- 

  

cólica, quási sem palavras, como se quizesse 
aca 

  

lentar O seu próprio, sono, o seu sono 
fatal, para além do qual estava a morte, 
Confesso que tal doença, pese à sua estra- 

    nhesa e às impressões que deve produzir a 
quem observar o seu curso, não me assusta 

    
nada. A natureza, que decerto deu a vida 
como madrasta, deu depois o sono como 1 

  

Mais terrível ainda que esta enfermidade é 

a que se-chama  «ossificação dos músculos», 

  

 



    

     
  

mo. 
se lentamente, lentamente avança... 

ificar-nos em vida, até converter-nos,     
por assim dizer, em pedra. O cérebro e o 
coração resistem aos seus efeitos. Já os pés, 
as pernas, os braços, os próprios intestinos, 

  

es     ão mais ou menos ossificados, e ainda o 
coração e o cérebro continuam latindo dentro 
daquela estátua, que vê, que ouve, que assiste 
a tudo! 

Esta estra 

  

ia doença não é dolorosa. Na 
Alemanha, um homem atacado por cla, es- 
teve no leito dum hospital muitos meses 
antes de morrer, 
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   Inúmeras pessoas acudiam a ver tão pere- 
grino caso. Ele, sempre de excelente humor, 
conversava com tôd 

  

Era uma espécie de escultura do Comen- 
dador do Tenorio; mas não trágica, antes 
afável e até engenhosa. 

Em «     ta cc   , aquele padecente di 

  

uma princesa que o visitava : 

  

— Aqui me tem erigindo a minha própria 
estátua em vida, 

  

Ao iniciar-se-lhe à 

  

icação do coração, 
morreu ; todo êle era já rigido e estava como 
petrificado, menos a boca. A estátua sorria... 

  
sorriu até ao último instante. Não lhe doía 

  
nada, é claro. Cada um dos membros tinf 

  

adquirido a insensibilidade e a perdurabi 

dade do mármore ! 

  

sta doença é, no entanto, inocente se 
comparar com outra que vou descrever: 6 
cabelos, em virtude de certos vícios da mu 
ção, de não sei que assimilações espant 
vão-se inchando e encarnando, até que fi 
como fibras de nervos e de carne, 
apêndices tentaculares.



   
    

a de medusa, e cada cabelo, se o cortais 

se lhe dais sequer um pequenino puxão, 
sangra e doi-vos horrivelmente.    

Os gregos, que afinal não fantasiaram tanto 
como se crê, limitando-se a fazer dos seus 

As cobras que se retorciam iradas na ca- 
a de Medusa, e que deixavam o inimigo 
rificado de espanto, não era senão o exa- 

o dum facto real. 

Mas eu soube e sonhei com uma enfermi- 
mais terrível que qualquer das des- 

feixariam descrever-vos êste mal; a minha 

tologia é bastante rudimentar. Mas, enfim, 

a mim, é um instrumento de tudo aquilo 
de misterioso e quási divino há dentro 

de nós ; m 

  

aqui, no caso que analizamos, 
instrumento peca de tal hiperestesia, 

cada pensamento, ao produzir-se, «picas 

iportância de maior. Havendo, em qualquer 
casos, rara oportunidade para pensar, 

8 dôres que Eles 

  

sofressem não valeria a 

tomá-las em consideração. 

s aqui dá-se absolutamente o contrário : 
em a quem nos referimos pensa muito, 
com excesso, e foi em virtude desta 

jiência e desta intensidade do pensamento 

le nele se desenvolveu esta doença. 

im como por muito olhar se irrita a 

pupila até se fazer insuportável a menor luz, 
assim a êste homem, por muito pensar, co- 
meçou-lhe a doer a substância encefálica. 

Vive num grito, num incessante e angus- 
tioso grito. 

Os médicos. narcotizam-no a fim de que 
durma sem cessar ; mas mal desperta, ainda 
que seja por breves momentos, começa a 
lamentar-se. 

Cada pensamento arrancalhe um ai!; 
brota cada ideia como «brota o espinho da 

  

planta», segundo a expressão do pocta. 
Antes de que a inaudita doença chegara ao 

actual período agudo, o nosso homem, o 
nosso Martir, melhor dito, sentia só, ao pen 
sar, um vago e confuso incómodo ; mas certa 

  
ILUSTRAÇÃO 

ocasião bebeu imoderadamente café, e a acti- 
vidade cerebral que tal bebida lhe produziu 
foi intolerável. Teve insómnias, e, durante 
elas, o seu horrível tormento arrancava-lhe 
alaridos. 
«Agora dorme, aniqililado pelos anesté- 

sicos ; mas mal se infiltra no seu cérebro um 
raiozinho de pensamento, ouve-se um gemido, 
um gemido de lástima que confrange a 
alma... 

Existe esta doença? Sonheia ou pres- 
sentia? 

Quem sabe! 

  

   
     
     
                

         

    
     

   

  

   

   
    

    

   
    

   

  

   

    

    

         



ILUSTRAÇÃO 

LABIRINTO DA CA 
DE CHARTRES 

  

PARA OUTRO AS HONRAS 

    

  

— Bem, Albertinho, tens de tir o bôlo, 
generosamente, com teu irmão Jo: 

O que quer dizer generosamente, m 

  

    

  

mã 
— Quer dizer que deves dar-lhe o bocado 

maior. 
caso, 

  

mamã, antes queria que 
fôsse o José que o repartisse generosamente 

O CANTEIRO DE FLORES 

(Problema) 

O desenho representa um canteiro de jar- 
dim 'em que as plantas estão 
pontos. 'O jardineiro tinha de dividir êsse 

    indicadas por 

  

canteiro em oito mais pequenos, todos do 
mesmo tamanho e feitio, é de modo que, 
em cada um ficassem três plantas, 
Como se desempenhou êle dí 

  

o? 

  

rvi 

ns 

Barbeiro falador (indo cobrir com espuma 
o rosto do fregucz):— V. Ex:* pode conser- 
var a bôca fechada por um instante? 

O freguez (cansado de o ouvir) ;— Posso... 
e o senhor? 

  

— Papá, porque foi que casou com a ma- 
mi 

  

— Ah! Já tu também te admiras como eu? 
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AMIC 

  

VISITA DE 

  

Minha querida, venho. despedir-me de 
Estou contentíssima. 

— Então o que foi que te sucedeu? 
— Bem sabes o enorme desejo que.eu tinha 

de ir a Paris. Pois, olha, a sorte favorece: 
-me, Meu marido foi mordido por um cão 
danado e partimos esta noite mesmo par 
França para êle se tratar no Instituto Pas- 
teur. 

      

  

   
    

  

   O DINHEIRO ESCONDIDO 

(Solução) 
No ângulo inferior direito da planta vê-se 

a árvore de que se deve partir para traçar 
  

    

  

  

a linha perdida, a qual, depois de catorze 
inflexões, torr 
« continha até terminar cêrca do centro. 

a passar pela me: 

  

na árvore 

   
— Dize-me cá, Manuel — preguntou o pro- 

fessor—se estives carneiros num 
campo, e se campo 
para fora, qu 

— Nenhum — respondeu o Manuel. 
—Ora essa! então não ficavam? 

professor, não ficava nenhum 
— insistiu o pequeno, O senhor pode conhe- 
cer muita aritmética mas não conhece car- 

neiros. 

   

      

             

    

Um caso muito sabido no tempo de Mon- 
taigne é o dum homem a quem propunham, 
estando já na escada da forca, um casa- 
mento para salvar a vida, como era de lei. 
O criminoso desce, examina a noiva e, 
vendo que ela é côxa, grita: 
— Enforquem-me depressa ! 

    

aos 

Zangam-se dois deputados, 
Diz um: 
— Finalmente V. Ex.* é um deputado de 

tal ordem, que nunca abriu a bôca na Ca- 
mara. 

O outro — Tódas as vezes que o senhor fala 
não faço outra coisa. 

      

   

     

  

      

    

   
   

       

    
    

     
   

      

     

    

  

LOSOFIA DA VIDA 

Entrou o chefe do pessoal no gabinete de 
um ministro, homem de poucas palavras é) 
de bastante espírito. q 

se de prover uma vaga para al 
15 pretendentes, e tornava-se dis 

a adjudicação. 
há voltas que se lhe dêm— di 

o chefe do pessoal — por mais que V. xd) 
pense, só poderá fazer feliz um dos quinze, 

— Um feliz? — volveu o ministro, — Di 
o senhor, antes, que vou fazer catorze inf 
lizes e um ingrato! 

  

      

   

     

   
  

E 

  

sabes do caso 
   

1.º marinheiro: 
nosso camarada Ale 

2:º marinheiro :— Não. O que foi que | 
aconteceu ? 

1.º marinhei 
2.º marinheiro :—O quê! 

afogado? 
1.º marinheiro :— Morreu, sim, 
2º marinheiro :— Olha! e 

canivete! 

  

  
SE FOSSE SO ISSO! 

  

— Ai, desculpa, Casimiro, sou capaz de te, 
morder "a lingua; desculpa, homem ! é
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Touros numa aldeia espa- 
nhola. O carro-veículo de 

  

agora e de sempre 
de bancadas. 
sabor típico, assombro e 

regosijo dos turistas. 
LI 
festação de cosmopolitanismo, 

   

    

OLN, suprema mani- 

é o carro dos turistas e via- 

  

jantes de gósto apurado e 

    

LINCOLN 
Lincorn É) rornson .



  

    

      

      
    

  

   

   

   

| ng ocalor! 

» Apefecem 
| OS banhos 
| quentes! . 

€ ESQUENTADOR VAR 

CUUM prepara rápida-| 

mente um banho com um dis- 

pendio mínimo de petroleo. 

“SUNFLOWER”. ; 
Embeleza qualquer casa de. 

banho; é simples de manejar E 

funciona em toda a parte onde. 

basta que haja água corrente. | 

—  ESQUENTADOR 
|: A ÃS A a] 
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